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Preparados para a hora
O  l ivro do Apocalipse está cheio de servos do Senhor.  O  servo João

transm itiu a m ensagem  aos servos de Jesus Cristo (1:1). A igreja de
Tia tira , apesar de seus problem as, foi e logiada por seu serviço (2:1 9).
O s m ártires debaixo do a ltar pergun taram  sobre os seus conservos na
terra (6:9-11) . O s servos de Deus na t erra fora m  selados antes da
aber tura  do sétim o selo (7:3). O s vencedores no céu servem de di a e de
noi te diante do t rono  de Deus (7:15). O s profetas que r ecebiam  as
revelações de Deus são identificados com o servos (10: 7). O  an jo que
or ientava João  se descreveu com o conservo (19: 10). N o f inal  do  l ivro,
Deus vinga o sangue dos  servos (19: 2), e todos os servos lhe dão
louvores (19:5 ; 2 2:3 -4). 

Encontram os neste l ivro, tam bém , vár ios seres celestiais que se ded icam
ao serviço do Senho r. São mensagei ros e executores da vontade de
Deus. Sem  hesitação,  eles fazem o q ue o Senhor  m anda. Entre os vár ios
exemplos interessantes de an jos obedientes, encont ram os quatro anjos
na sexta trom beta (9:13- 21). N o início do t recho,  a vontade de Deus
segura os an jos. Q uan do a
ordem  vem  do  alt ar do  Senhor,
eles são soltos para cum pri r a
sua m issão.  Preste atenção na
descrição do versículo 15 : “ os
quat ro anj os que se achavam
preparados par a a hor a, o di a,
o m ês e o an o....” 

N ossa m issão é di ferente da
deles, m as devemos sempre nos
achar pre parad os para f azer o
que D eus m anda,  poi s não
sabemos o d ia nem a hor a que
ele nos dar á por tas aber tas de
oportunidades para servir.

Andando na Ver dade  é publicada
trimestralmente e distribuída gratuita-
mente a pessoas interessadas no
estudo da palavra de Deus. Alguns
dos artigos foram traduzidos por
Arthur Nogueira Campos, Heather
Allan e Megan Allan e usados com
permissão de seus autores e
redatores. Os autores retêm os
direitos ao próprio trabalho.

Redator: Dennis Allan, C.P. 60804,
São Paulo, SP, 05786-990.

E-mail: dennis@br.inter.net

Estudos Bíblicos na Internet:

www.es tudosdabiblia.net

mailto:allanfam@switchboard.net


Andando na Verdade 1

Não confiar em palavras falsas

Depois de séculos de avisos, Deus chegou ao fim  de sua paciência com o
povo rebelde e teimoso de Jerusalém . Usou Jeremias para transmitir o
recado da condenação de Judá: “ O uv e tu,  ó t er r a!  Ei s qu e eu t r ar ei
m al  sob r e este povo , o p ró prio  fr uto do s seus p ensam entos;

porq ue não estã o ate nto s às m in has pala vra s e re je it am  a m in ha le i....
Ei s que um  povo v em  da t er r a do N or te.... eles são cr uéi s e nã o u sam
de m is eri córd ia ....  de súbit o , v ir á o  destr u id or....”  (6:19-26).

Enquanto Jeremias pregou essa m ensagem dura de castigo im inente, outros
pregadores falaram diferente, dizendo que Deus não castigaria o povo. Tais
profetas e sacerdotes foram mais populares com o povo, mas Deus não os
apoiava. Ele disse: “ Cur am  supe r fi ci al m ent e a fer i da  do m eu pov o,
di zen do : Paz,  paz;  quando não há paz”  (6:14; 8:11). Considere as
mensagens confortantes, mas falsas, desses pregadores:

ì  H á segurança no te m plo . O povo achou impossível ser rejeitado na cidade
onde o templo de Deus estava situado. Mas Deus falou que não era suficiente
participar de atos de louvor no templo. Era necessário mudar o seu
procedimento (7:1-11). Hoje, muitas pessoas têm a mesma idéia errada sobre
igrejas. Pode ter muitas coisas erradas na vida, mas a pessoa freqüenta a igreja
e acha que está tudo bem (7:10). “ Será esta casa que  se cham a p elo m eu
no m e um  covil  de sa l tead or es ao s vosso s ol ho s?” (7:11).

í  H á segurança na in t ercessão dos fié is . Freqüentemente uma pessoa que
não se preocupa em servir a Deus enfrenta alguma dificuldade, procura uma
pessoa religiosa e pede: “Ore por mim”. Adianta orar por alguém que não
respeita a palavra de Deus? Deus salvará alguém que não quer estar com ele?
Deus disse para Jeremias: “ Tu, p o is , n ão in te rc edas por e ste  povo,...
po r que eu  não  t e ouv i r ei” (7:16). 

î  Pode a lcançar a salvação com  of ert as e sacri fícios . Até hoje, falsos
mestres buscam o dinheiro do povo com promessas de bênçãos e salvação.
Devemos usar o nosso dinheiro e outros bens para servir a Deus, mas o dinheiro
não nos salvará. Deus deixou bem claro que ele queria a obediência, não os
sacrifícios de pessoas que persistiam no pecado (7:21-28; veja 1 Samuel 15:22).

ï  Pode c onf iar no s sábi os . Muitas pessoas valorizam a sabedoria humana –
especialmente as idéias de cientistas, filósofos e “ teólogos”  – acima da revelação
de Deus. Não devemos nos enganar: “Ei s que r ejei t ar am  a pal avr a do
SENHO R; qu e sabedor i a é essa q ue eles t êm ?”  (8:9).

2.600 anos depois de Jeremias, ainda escolhemos entre a palavra de Deus e as
falsas mensagens dos homens.

–Dennis Allan, São Paulo, SP
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   ì  A S ervi ço

 do Rei
Vivendo como seguidores

de Cristo

A procura do amor
“ Agor a, poi s, se achei  gr aça aos  t eus ol hos  r ogo- te que m e faças sabe r
neste m om ent o o t eu cam i nho , par a que eu t e conhe ça e ac he gr aça aos
teus o lho s”  (Êxodo 33:13).

Se a nos sa busc a por  D eus é i nspi rada n o am or  ver dadei ro,  não
descansarem os at é chegarm os a conh ecê-lo com o el e realm ent e é.
A mera admiração pode se contentar em sentar e sonhar, mas o amor

verdadeiro levanta e queima o chão em direção ao conhecimento verdadeiro de
Deus. Tal amor persistente no coração de alguém que busca é uma
conseqüência mais celestial que todo o intelecto plácido do mundo. ?De toda a
música na terra, aquela que chega mais longe no céu é a batida de um coração
que verdadeiramente ama” (Henry Ward Beecher).

Conhecer a Deus é muito mais que um exercício de “informações” . Não
tentamos entender Deus apenas por curiosidade; nós procuramos conhecê-lo
por amor. E o amor que nos move na direção de conhecer Deus é tão real e forte
quanto o amor mundano. ?O amor pelo Senhor não é algo etéreo, intelectual,
ou como sonho; é o amor mais intenso, mais vital, mais apaixonado do qual o
coração humano é capaz de sentir” (Oswald Chambers).

É óbvio que nem todos que dizem amar a Deus têm toda essa paixão. Mas
aqueles que estão mornos ou sem direção simplesmente não encontrarão a
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Deus. As coisas boas que vêm de amar a Deus são reservadas por aqueles que
levam-no a sério. 

“B usca r -m e-eis e m e acha r eis” , diz Deus, “quando m e busc ar des de t odo
o vosso  coração ” (Jeremias 29:13). Somente o amor de coração inteiro tem
a persistência necessária para encontrar a Deus. Esse tipo de amor é uma força
ativa, sempre compelindo-nos a buscar, a procurar e a conhecer o outro. Nunca
nos deixará ficar contente até que tenhamos entrado profundamente em um
relacionamento com o nosso Amado. O amor achará o caminho para encontrar
Deus.

O amor é audacioso e aspira à grandeza. Combinando as qualidades de
reverência e coragem, o amor desafia buscar ao próprio Deus. O amor mais
profundo no coração humano não aceita nada menos. Não desistirá em sua
busca até que tenha encontrado a própria Fonte da qual foi criada. “Mais perto,
meu Deus, de ti, mais perto de ti, mesmo que seja uma cruz que me levanta,
ainda todo o meu cântico será, mais perto, meu Deus, de ti!”

O  am or não pode ser inativo; sua vida é um  incessante esforço de saber, de
sentir e de perceber os tesouros infindáveis escondidos em  suas

profundezas. Isso é o desejo insaciável do am or. (Jan Van Ruysbroeck)

–por Gary Henry

Você não pode 
roubar a minha identidade

Há um novo crime que está ficando cada vez mais comum na nossa era de

informática. É chamado de “furto de identidade”. O  ladrão furta

informações pessoais sobre uma outra pessoa, muitas vezes por meio de

um computador, e usa aquelas informações de várias maneiras, geralmente para

acessar os bens financeiros da vítima. Apenas esse último fato explica por que

ninguém tenta roubar a m inha identidade!

Se alguém roubar a sua identidade, você deixa de ser você? É claro que eu

entendo que na verdade o que é furtado são números da carteira de habilitação,

RG ou contas financeiras. Mas estou curioso pela descrição do crime, porque

acredito que a verdadeira identidade de uma pessoa não consiste em tais
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inform ações. Números de identificação, sejam dados pelo governo ou por

instituições financeiras, não determinam quem somos. São, na verdade, apenas

uma maneira impessoal de distinguir uma pessoa de outra. O que é exatamente

que me identifica?

É o meu nome? São informações históricas distintas como a data do meu

nascimento ou a minha idade? Muitas vezes nos identificamos nos referindo a

relacionamentos pessoais. Eu sou filho de Stanley e Barbara, marido da Debbie

e pai de David e Jonathan. Esses relacionamentos, com certeza, me distinguem

de muitas outras pessoas (pelo que eu saiba a Debbie só tem um marido!), mas

isso te diz muito sobre mim?

Se eu te disser que sou um cristão, já falei muito sobre mim. Você ainda não

sabe muito sobre a minha personalidade, se sou quieto ou falador, Tipo A ou

Tipo B, mas você pode deduzir certas coisas sobre meu caráter, porque ser

cristão idealmente sugere tais coisas.

Por exemplo, você saberia que eu conto a verdade e que a minha palavra é tão

boa quanto um juramento (Efésios 4:25). Você entenderia que eu não roubaria

nada de ninguém (Efésios 4:28).Você esperaria que eu levasse as minhas

responsabilidades familiares a sério (Efésios 5:25, 6:2,4). Você esperaria que

minha linguagem estivesse livre de profanidade e piadas vulgares (Efésios 5:4).

Você procuraria boas obras na minha vida (Efésios 2:10). Você saberia todas

essas coisas sobre m im porque é assim que um cristão se comporta, de acordo

com as Escrituras.

Um ladrão pode pegar m inha habilitação ou RG na tentativa de “assumir a minha

identidade” e invadir meus bens financeiros. Fofoqueiros podem roubar minha

boa reputação ao contar mentiras sobre a minha conduta e podem até afetar os

meus relacionamentos com as pessoas. No entanto, meu caráter e minha

personalidade determ inam quem sou, a minha identidade, e não estão sujeitos

a roubo. Posso entregar o meu bom caráter ao mudar meu estilo de vida, mas

ninguém pode “ roubá-lo” de m im. Minha identidade como um cristão não é algo

que outros podem tirar a força de mim, nem mesmo Satanás, mas eu posso

escolher entregar aquele relacionamento com Deus pela m inha conduta (João

10:27-29).

Qual é a sua  identidade?
–por Allen Dvorak
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Fazer o que devemos: 
As chaves para a consistência

Há poucos entre nós que não gostariam de melhorar a consistência de sua
obediência. Fazemos o que acreditamos ser um esforço honesto para
agradar a Deus, mas nós nos encontramos tropeçando e falhando em

seguir a nossa consciência. Podemos identificar a dor que Paulo descreveu em
Romanos 7:15-24: “P orq ue nem  m esm o co m pree ndo o  m eu pró prio m odo
de ag i r , po i s não  faço o que  pr efi r o,  e si m  o que  detesto. ..Por que  nã o
faço o bem  qu e pr efi r o,  m as o m al  que  nã o qu ero, esse faço...Por que ,
no t ocant e ao h om em  i nt er i or , t enh o p r azer  na  lei  de Deus ; m as vejo,
nos  m eus m em br os, ou t r a l ei  qu e, gu er r eando cont r a a  lei  d a m i nha
m ent e, m e faz  pr i si one i r o d a l ei d o  p ecad o qu e está n os m eus
m em br os. D esvent ur ad o h om em  qu e sou! Q uem  m e l i vr ar á d o cor po
desta  m orte? " É esta desventurança, é claro, que originalmente nos trouxe ao
pé da cruz buscando sermos salvos. Porém tendo sido perdoados dos nossos
pecados anteriores, nós nos encontraremos frustrados nas falhas na nossa
obediência.

O pecado é uma realidade contínua para nós, mesmo como cristãos. João
escreveu: “S e d i sserm os qu e não t em os pecad o n enh um , a nós  m esm os
no s engan am os, e a ve r da de não  está em  nó s” (1 João 1:8). Isto quer dizer
que continuaremos a lutar com o pecado enquanto vivemos neste mundo.
Apesar de tentarmos como podemos (e como devemos), nós não conseguimos
ser perfeitos. O fato de sermos falíveis, porém, não quer dizer que somos
incapazes. Há algo que podemos fazer, e é sim plesmente isso: podemos
melhorar! Podemos aprender a sermos mais consistentes na nossa obediência.
E simplesmente não podemos nos permitir a aceitar algo menos.

Me parece que este é um assunto de im ensa importância. Aprender a ganhar
vitórias cruciais contra o pecado e realm ente crescer na consistência da nossa
obediência é, acredito, um dos maiores desafios diante do povo do Senhor na
nossa época. Pretendo devotar o resto da minha vida a “destrancar” este
assunto, principalm ente para a minha própria necessidade espiritual, mas
também para o benefício de qualquer outra pessoa que ouvirá o que uma pessoa
que também luta tem descoberto.
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Pelo valor que tiver, o seguinte é o resumo de uma série de cinco pregações que
estou tentando preparar para somar aquilo que aprendi até agora,
principalmente nos últimos cinco ou seis anos. Estes princípios significam mais
para mim num nível pessoal do que qualquer outra coisa que eu tenho tentado
aprender ou ensinar. Estou convencido de que, se você considerá-los com muito
pensamento, você verá a possibilidade de algumas coisas que poderiam fazer
uma diferença real na sua vida também.

ì  Esclare cer o  nosso caráte r.  Não faremos muito progresso em melhorar a
nossa conduta até que vejamos que a nossa conduta é produzida pelo nosso
caráter. Se freqüentemente nos encontramos agindo de maneiras que
contradizem o que dissem os que são os nossos princípios, em algum ponto
temos que perguntar se estes são verdadeiramente os nossos princípios reais!
Talvez precisemos esclarecer quem é que realmente pretendemos ser, e
fortalecer o nosso compromisso com aquelas coisas que dizemos ser os nossos
princípios.

í  M ant er a nos sa vi são l im pa. Até quando nós somos verdadeiramente e
profundamente comprometidos com os princípois da justiça, o diabo é
engenhoso em encontrar meios de nos distrair e nos enganar, fazendo-nos
mom entâneamente esquecer como certas coisas são importantes para nós.
Devemos aprender como, nos momentos difíceis, lembrar quem nós somos.
Devemos desenvolver a habilidade de parar e pensar. A chave para a obediência
do próprio Jesus era a sua habilidade de manter em foco claramente quem ele
realmente era e para onde ele estava indo. Devemos olhar “f irm em ente  pa ra
o Aut or  e Consum ad or  da f é, Jes us, o qua l , em  t r oca d a a legr i a q ue lhe
esta va pro posta , su port ou a cru z, n ão fa zendo caso da ig nom ín ia , e
está asse ntad o à de st r a do  t r ono  de D eus” (Hebreus 12:2).

î  Treinar a carne. Se acharmos que a nossa carne está fraca demais para
carregar de uma maneira confiável as instruções do nosso espírito, precisa ser
fortalecida. Se tem sido indisciplinada por um tempo longo, a carne está
acostumada a fazer o que quiser e resistirá ser colocada em submissão a uma
autoridade maior. Mas com tempo e treinamento incremental, pode-se trazer a
carne para a submissão. Paulo disse: “ M as esmur r o o m eu cor po e o r eduzo
à escr avidã o” (1 Coríntios 9:27). A carne não precisa ser o tropeço que o
deixamos ser no passado. Há coisas específicas que podemos fazer para
fortalecê-la. Pode, de fato, ser treinada a ser um  dos nossos aliados espirituais
maiores. Podemos aprender a usar os nossos corpos corretamente, como
instrumentos pelo qual Deus será glorificado (1 Coríntios 6:20).
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ï   As fo nt es da fo rça espirit ual.  Em momentos de necessidade específica,
não podemos ter acesso a mesma força espiritual que os santos de antigamente
se não vivemos como eles viveram. Há certas atividades que são os meios pelos
quais adquirimos a força espiritual e a sabedoria, e devemos construir estas
“disciplinas”  nas nossas vidas diárias. Coisas tais com o oração, estudo das
Escrituras, adoração, meditação e comunhão com o povo de Deus podem
parecer comuns, mas são nada menos do que as atividades pelas quais nos
tornamos fortes no nosso relacionamento com Deus. Está na hora de
aprendermos como olharmos de maneira prática para estas disciplinas como
fontes de crescimento e força espiritual.

ð  O bedi ência de m om ent o a  m om ent o. Tudo sobre a vida e a piedade
chega ao domínio pacífico dos momentos que vêm e vão. Ninguém é forte ou
sábio o suficiente para lidar com tudo que a vida nos manda de uma vez, e
apenas nos desanimamos tentando tomar uma abordagem maior a obediência
do que é possível. A verdade é que, a vida chega para nós em momentos, um de
cada vez, e estes momentos individuais sempre são possíveis de lidar. Há muitas
coisas que podemos aprender para nos ajudar a lidar com eles de maneira mais
bem-sucedida na nossa obediência a Deus. É possível nós vivermos o mesmo
tipo de vida que Enoque, que “ ant es da sua t r asladação,  obt eve
te ste m unho de  ha ver ag rad ado a D eus" (Hebreus 11:5).

A obediência a Deus nunca pode ser completamente “automática”. Não há
nenhuma maneira de elim inar a necessidade de escolher a obediência em cada
momento que acontece conosco. Sim, há coisas que podemos aprender que
nos ajudarão. E sim, podemos pegar um certo embalo que terá a tendência de
nos manter indo na direção certa. Mas levando em conta todas estas coisas,
ainda devemos dizer que os atos individuais de piedade são escolhas que
devemos fazer.

Nem sempre faremos as escolhas certas, é óbvio. Não podemos ser perfeitos,
mas podemos melhorar. ì  Podemos melhorar o nosso próprio caráter,
esclarecendo quais são nossos verdadeiros princípios e fazendo um
compromisso mais forte para com eles. í  Podemos manter a nossa visão mais
clara e nos esforçar mais em ver as distrações do diabo. î  Podemos, pelo treino
paciente, ensinar a nossa carne a ser mais forte, isto é, mais um aliado e menos
um inim igo. ï  Podemos desenvolver mais as disciplinas espirituais e viver um
estilo de vida geral que conduz a força espiritual. ð  Podemos melhorar em como
lidamos com os momentos e tornar-nos mais consistentes nas nossas escolhas.

Resumindo, podemos aprender a sermos mais "l im pos de co raç ão" (Mateus
5:8). Podemos viver diante do nosso Deus com uma paixão mais inteira por ele
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a sua vontade. Podemos ser "aquel e que se apr oxi m a de D eus" (Hebreus
1:6). E "esquecendo...das co isa s que para trás  f ica m  e ava nçando pa ra
s que di ant e de m i m  estão", podemos ser aqueles que prosseguem “ par a o
al vo , pa r a o  prêm i o da so ber an a vo caçã o  de D eus em  Cr i sto  Je sus"
(Filipenses 3:13-14).

–por Gary Henry

13º de uma série de artigos sobre a evangelização

Discipulando as nações:
Um processo de duas partes

Precisamos retornar a Mateus 28:18-20 se quisermos entender o processo de
formação dos discípulos. Ao estudarmos esse processo, também
entenderemos melhor o significado do discipulado.

Prefiro denominar essa comissão de “comissão apostólica”, já que, na verdade,
trata-se das ordens que Jesus deu especialmente aos seus apóstolos. Se não
reconhecermos essa aplicação especial, alguns aspectos serão mal-empregados.
Mas “a grande comissão” não é uma designação imprópria para essa passagem,
que contém:

ì  Um a gr and e afi rm ação: “ Toda  a  autor i dade m e foi  dada no céu e na
ter ra” . Que afirmação admirável! Jesus afirma ter uma autoridade individida e
ilimitada, a qual se estende a todo o universo. Não se pode escapar da autoridade
de Cristo, não importa o lugar mais remoto do universo para o qual fuja.

í  Um  grande encarg o: “Faz ei di scípu los de toda s as na ções” , seguido de
uma explicação do processo que consideraremos abaixo.

î  Um a grande pro m essa: “ Eis  que esto u convosco to dos os d ia s ...” , que,
na minha opinião, refere-se ao preparo sobrenatural dos apóstolos para a sua
tarefa (veja Marcos 16:17-20, especialmente o final; João 14:16-18, 25-26; Atos
1:8).

A responsabilidade principal da comissão é: fazer “ di scípul os de toda s as
na ções” , mas a esse verbo Jesus adiciona dois particípios presentes  no grego
(traduzidos como gerúndios no português) que têm o efeito de completar a ordem
e explicar como se formam os discípulos: “B atiza ndo-os em  nom e do Pai, e
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do Fi lho,  e do Espí r i to Sant o;  ensi nan do-os a gua rdar  toda s as coi sas
que  vos tenho or denad o” .

Preste atenção nas relações gramaticais aqui envolvidas. Jesus não diz “fazei
discípulos” e depois “batizai-os”, seguido de “ensinai-os a guardar todas as coisas”.
“Batizando” e “ensinando” vêm de particípios presentes que definem, modificam
ou limitam a ordem de “fazer discípulos”. O tempo de um particípio grego
relaciona-se ao tempo do verbo ao qual está ligado. O particípio presente é usado
quando a ação do particípio se dá no mesmo momento que a ação do verbo ao
qual está ligado. Portanto, as três ações da ordem de Jesus – “fazer discípulos”,
“batizando” e “ensinando” – são representadas como coisas que ocorrem ao
mesmo tempo. Não se trata de três ações separadas e distintas, as quais podem
ser dissociadas umas das outras. Jesus ordena que uma coisa se faça: “fazer
discípulos”. As outras duas ações se subordinam à primeira; estão implicadas na
primeira. Elas explicam o processo de formação dos discípulos.

É um processo que se divide em duas partes. Uma parte é o batismo. Não
devemos pensar que poderemos ser discípulos de Jesus sem o batismo, pois ele
é uma parte do processo de formação de discípulos. (Examine as implicações da
questão sobre batismo em 1 Coríntios 1:12-13.)

Mais do que o batismo, porém, é necessário para que uma pessoa se torne um
discípulo. A outra parte do processo é: “E nsi nan do-os a gua rdar  toda s as
coi sas qu e vos tenho or denad o” . 

Mas ensinar todas as coisas que Jesus ordenou não leva muitos anos? E não tem
que ser realizado nos vários anos após o batismo? Talvez. Mas Jesus não disse
“ensinando-lhes todas as coisas que eu ordenei” . Ele disse: “E nsina nd o-os a
gua rdar  toda s as coi sas que  vos tenho or denad o” . E qualquer pessoa pode
aprender a observar tudo o que Jesus ordenou bem antes de aprender todas as
ordens de Jesus e as suas implicações. Via de regra é assim que se forma um
discípulo – sem que ele conheça todos os mandamentos de Jesus, mas não sem
o compromisso de, sempre que perceber tratar-se de um mandamento de Jesus,
observá-lo. Mas uma coisa é certa. Ele não pode se tornar um discípulo sem antes
ter esse compromisso. Pois faz parte do processo de formação de discípulos.

O compromisso de “gu ardar t oda s as coisas que vo s tenho  orden ad o”  não
se faz com base no fato de que cada um dos mandamentos foi analizado e aceito
pela pessoa. Pelo contrário, é provável que ela não conheça nem entenda as
implicações de cada mandamento na hora que assume o compromisso em
relação a Cristo. Mas ela se compromete a obedecer a cada ordem de Cristo
porque crê e confia nele e porque aceita a sua afirmação de possuir toda
autoridade no céu e na terra. Essa relação pessoal é a essência do discipulado.

–por L. A. Mott. Jr.
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í  A F amília
Servindo  a Cristo  no Lar

Honra na Família

Há princípios críticos para o sucesso na família. Considere alguns:

O  pl ano de D eus é sem pre m elhor . Como criador da família, Deus tem

a autoridade e sabedoria para fazer leis e dar liderança para os melhores

relacionamentos possíveis. 

Esfor çando- se pa ra o i deal . Devemos esforçar-nos para deixar as nossas

famílias o mais próximo possível do ideal, em vez de procurar brechas ou

exceções como desculpas para nossas preferências ou falhas. 

Eu sou responsável p or m im . O plano de Deus é baseado em cada indivíduo

fazer o melhor. Cada um deve cumprir com suas responsabilidades pessoais

independente daquilo que cônjuges/filhos/pais/sociedade... fazem.

O lhar para os  out ros . A chave para relacionamentos bem-sucedidos e

satisfatórios é considerar que os outros são mais importantes do que nós

mesmos. Ter a segurança pessoal capaz de sacrificar pelos outros é a única base

certa para uma família ideal.. 

C om  D eus, to das as co is as são possíveis . Pela deterioração da família na

sociedade pareceria que é impossível ter uma família devota. Mas o cristão

acredita em Deus, não em si mesmo. Confiar em Deus e seguir seus planos é o

único caminho ao sucesso verdadeiro. 
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Quando esses princípios
são negligenciados, famílias falham

Quando uma família cresce e prospera não é por acaso. Da mesma forma
quando famílias falham não é por acaso. Muitas vezes é porque algum
princípio na palavra de Deus tem sido negligenciado. 

Um  princípio crítico para o crescimento espiritual de uma família, no entanto
freqüentemente negligenciado é o da honra. Os apóstolos ensinaram que os
cristãos deviam honrar uns aos outros. “ Igua lm ent e vós, m ar i dos , coab i t ai
com  ela co m  en te ndim ento , da ndo ho nra à  m ulher,  com o va so m ais
fra co; com o sendo vós os seus co-herd eir os da gra ça da v id a...”  (1 Pedro
3:7 RC). “ Fi lhos , ob edecei  a vo ssos pa i s no  Senho r , po i s i st o é justo.
Honr a a  t eu pai  e a t ua m ãe (que  é o p r i m ei r o m and am ent o com
pr om essa), pa r a q ue te vá bem , e sejas de longa  v i da  sobr e a t er r a”
(Efésios 6:1-3). “ Am ai -vo s cor di al m ent e uns ao s ou t r os com  am or
fr aternal , pref eri nd o-vo s em  ho nra un s ao s ou tr os” (Romanos 12:10).

A definição de honra 
No Velho Testamento, a palavra honra literalmente significava “pesado”. No

Novo Testamento, honra significava “um apreço”. O apóstolo Pedro disse
que o sangue do Filho de Deus era pesado, extremamente precioso e muito

mais valorizado do que “coisas corr up tí ve i s, com o prata ou o uro” (1 Pedro
1:18). Honrar a Deus é colocar um valor maior nele do que em qualquer coisa
na terra ou no céu. 

Da mesma forma, quando “honramos” uma pessoa falamos que ela é
extremamente valiosa aos nossos olhos. Dizemos que quem ela é e o que ela diz
tem um peso grande. O apóstolo Paulo disse, “ e os qu e nos pa r ecem  m eno s
dign os no  corpo , a estes da m os m uit o  m aior hon r a” (1 Coríntios 12:23).
Paulo disse aos filipenses sobre Epafrodito, “ Recebei -o,  poi s, no Senho r , com
toda  a al egr i a,  e ho nrai sem pre a h om ens com o esse” (Filipenses 2:29).

A definição de desonra

Ooposto aplica-se à desonra. Podemos, pelo o que falamos e a maneira que
tratamos uma pessoa, comunicar a ela que ela é de pouco valor para nós; que
as suas palavras e seus esforços tem “pouco peso” no nosso modo de ver. 

A palavra desonra nos dias de Jesus significava “neblina”  ou “vapor”  que sobe de
uma panela de água fervente. Era a coisa mais insignficante para os gregos. 
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Uma grande ilustração de desonra está em Mateus 27:9-10. “ …Tom ar am  as
t r i nt a m oed as de pr at a, preço  em  que f oi  est i m ad o a que le a qu em
al gun s dos  f i lhos  de I sr ael  ava l i ar am ; e as deram  pelo cam po do ol ei r o,
assim  com o m e o rd enou o Senho r ” (a palavra preço era a mesma palavra
grega que honra.) Em outras palavras, eles colocaram o valor do precioso Filho
de Deus em trinta moedas de prata. A desonra está no preço. Seu valor para
Judas era apenas um pouco mais do que o vapor que sobe de uma panela de
água. Ele não tinha valor para Judas. 

Ilustrações de desonra na família

Agora vamos fazer algumas aplicações concretas na família. Um a pesquisa
foi feita com famílias nos Estados Unidos e perguntaram às pessoas “Q uais
são os dez atos mais desonrosos no lar?” Aqui estão os resultados:

ì Ign orar ou não cons iderar as opi ni ões, os  cons elhos  ou as crenças de
ou tr as pe ssoas.

í Env olver- se na tel evisão ou  no  jornal  enqu anto o utr a pessoa ten ta se
com un icar cono sco.

î Fazer  pi adas sobr e as fraqueza s ou f alhas de um a out ra pessoa.

ï Fazer  at aques verbai s reg u lares cont ra um  am ado:  cr i t icar
severam ent e, jul gar, dar br onc as sem  carinho .

ð Não dar a devi da im por t ânc ia à fam íl ia do cônj uge  ou a o ut ros
parent es no  seu pl anejam ent o e com un icação.

ñ Ign orar ou sim pl esm ent e não ex pressar grat idão por  at os  bon s fei t os
para nó s.

ò Prat icar hábi t os  de m al  gos t o em  frent e da fam íl ia – m esm o qu and o
pedem  qu e param os.

ó C om pr om et er-nos exager adam ent e com  outr os pr oj et os ou pess oas
de m anei ra qu e t udo  fora do lar pareça ser m ais im por t ant e do qu e
aquil o  dentro  do lar.

ô Lut as pelo poder que deixam  um a pessoa se sent indo qu e é um a
cr iança ou que est á sendo sever am ent e dom inada.

õ Falt a de vont ade de adm it i rm os que est am os err ado ou de pedir
perdão.

A maioria de nós já observou até certo ponto esse tipo de comportamento seja
nos nossos lares ou nos dos outros. Às vezes são os filhos desonrando os pais,
e outras vezes são os pais desonrando os próprios filhos. 
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As conseqüências de negligenciar esse princípio

Cada decisão que tomamos ignorando o plano de Deus traz conseqüências.
No caso de uma família onde não há honra, casamentos são arruinados e
filhos se rebelam. Paulo avisou aos pais para “nã o p r ov oque i s vossos

fi lho s à i r a” (Efésios 6:4) e “nã o i r r i tei s os vo ssos f i lho s”  (Colossenses
3:21). Certamente isso acontece quando os pais rebaixam seus filhos, ignoram-
os, criticam-os severamente, dão broncas sem carinho, comprometem-se
exageradamente a outras coisas, ou quando um pai comete um erro e se recusa
a pedir o perdão dos seus filhos. Raiva, irritação e rebelião resultam porque o que
nós dizemos ou a maneira que tratamos uma criança mostra-lhe que é de pouco
valor para nós. Também não é incomum ver um cônjuge deixar um casamento
porque é maltratado.
 
Por que tratamos as pessoas que “am am os tanto” com tão pouco respeito? Às
vezes é o que aprendemos dos nossos pais. Às vezes é relacionado a ego. Uma
pessoa que tem pouco respeito para ela mesma às vezes tentará se sentir maior
humilhando outra pessoa. Seja qual for o motivo, os danos são incalculáveis. 

Como podemos restaurar 
a honra nos nossos lares? 
ì  D ecid ir  honrar ou valorizar mais as outras pessoas. Enfatizamos a palavra
decid ir porque honra não é um sentimento, é uma decisão. Deus não ordena
sentimentos, mas nos ordena a pensarmos e agirmos de certa formas. Deus
disse, “t r atai todo s com  ho nra” (1 Pedro 2:17), “p refe rind o-vo s em  ho nra
un s ao s ou tr os” (Romanos 12:10), “ cons i der and o cad a u m  os ou t r os
sup eri or es a si m esm o” (Filipenses 2:3), e “ os que nos par ecem  m eno s
dign os no  corpo , a estes da m os m uit o  m aior hon r a” (1 Coríntios 12:23).
Primeiro temos de decidir que as pessoas são valiosas e principalmente aquelas
que Deus pôs sobre nossos cuidados.

Alguém teve uma idéia brilhante. Decidiram chamar móveis velhos de
“antigüidades” . Agora pessoas compram esse m óveis velhos por preços
absurdos. Até pagam quantidades razoáveis para restaurar os móveis antigos
para fazê-los parecerem novos. O que aconteceu para aqueles móveis antigos
se tornarem antigüidades? Seu valor aumentou. Por que? Porque decidimos que
eles são mais valiosos para nós do que antes. Se podemos fazer isso com
móveis, podemos fazer com pessoas. 

í  Ag ir de acordo com nossa decisão. Enfatizamos a palavra agir porque honra
envolve fazer, mostrar e expressar. O apóstolo Paulo disse para os maridos serem
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o cabeça, amarem suas esposas, sacrificarem-se por elas, alimentarem e
cuidarem delas (Efésios 5:22-31). Às esposas foi dito para serem submissas,
temerem e respeitarem seus maridos (Efésios 5:22-33). É dito aos filhos que
devem obedecer seus pais (Efésios 6:1). Há muitas outras coisas que podemos
fazer para mostrar que valorizamos as pessoas da nossa família. Como seria se
quando o marido voltasse do trabalho, sua família o encontrasse na porta, os
filhos demonstrassem alegria com a sua chegada e a esposa se arrumasse para
mostrá-lo que ele é valioso para ela? E como seria se quando a esposa chegasse
do mercado encontrassem-na na porta com um tapete vermelho, encorajassem
a a sentar e descansar enquanto os filhos guardassem as com pras e o marido
preparasse um  jantar especial para ela? Como seria se, quando os filhos
chegassem da escola, os pais parassem o que tivessem fazendo, preparassem
um lanche e ouvissem enquanto os filhos lhes dissessem como foi seu dia? 

A atitude de honra e as ações que acompanham criarão um ambiente saudável
e aconchegante onde a família possa crescer.

E se as pessoas não merecem honra? 
É verdade que algumas pessoas possam não merecer honra devido a sua

conduta. Talvez um cônjuge agiu com ódio ou sem amor, ou um filho foi
rebelde. Mas é interessante o que Pedro disse: “ t r at ai  t odos  com  ho nr a”  (1

Pedro 2:17). Ele continuou a dar exemplos de quem devemos respeitar. Ele disse
“ Servo s, sede sub m issos, com  todo o t emor  ao  vosso senhor ...tam bém
ao  perverso” (1 Pedro 2:18). Ele disse “ Mul her es, sede vó s, i gua lm ent e,
sub m issas a vo sso p rópri o m ari do , pa ra q ue, se ele ai nd a nã o ob edece
à pa lavra , seja ganho, sem  palavra  a lgum a, por m eio  do  pro cedim ento
de sua esposa,”  (1 Pedro 3:1). Parece que Pedro estava indicando que nossa
obrigação a mostrar honra aos outros não depende da maneira que eles nos
tratam.. Paulo disse a Timóteo “N ão  repreend as ao  ho m em  i do so” quando ele
precisasse de correção (1 Timóteo 5:1), e para “ Todo s os servo s qu e estão
debaixo  de jugo consid erem  dig nos de to da honra o p ró prio se nhor,  pa ra
que o no m e de Deus e a do utr i na  não  sejam  bl asfem ados” (1 Timóteo 6:1).
As pessoas talvez não mereçam honra, mas nossa preocupação com Deus e sua
glória nos levará a tratar até as pessoas desonrosas com respeito.

Vale a pena observar que o próprio Deus nos deu valor quando não merecíamos
nada. “ M as Deus p ro va  o  seu pr ópri o am or  par a conosco pel o f at o de
ter  Cr i sto  m or r i do  por  nós, sendo  nó s ainda  pecad or es.” (Romanos 5:8).
Isso torna todos os homens iguais. Somos todos pecadores. Nenhum de nós
merece honra pela virtude de obediência perfeita ao Senhor. O apóstolo João
disse, “N i sto  con si ste o  am or : não  em  qu e nós t enha m os am ad o a D eus,
m as em  qu e ele nos am ou e env i ou o se u Fi lho c om o pr opi ci ação pel os
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nossos pecad os. Am ad os, se Deus  de t al  m ane i r a nos  am ou,  devem os
nós t am bém  am ar uns ao s ou tr os”  (1 João 4:10-11). Apenas quando nos
vemos como receptores do favor não merecido de Deus, podemos decidir a
amar e honrar as pessoas da nossa família mesmo que elas não “mereçam”
nosso amor.

Conclusão

No Velho Testamento, muitas vezes, Deus nos deixou olhar pela janela de
várias famílias – Adão e Eva, Noé, Abraão, Isaque, Jacó, Davi. Suas janelas
freqüentemente eram deixadas abertas para que pudêssemos ver como

elas foram abençoadas quando obedeciam a Deus e como tiveram dificuldades
q u an d o  d eso b ed ec i am .
Freqüentemente sofreram
porque não estavam olhando
para as coisas uns dos outros,
mas apenas para as próprias.
Às vezes, pelo fato de não
honrarem uns aos outros, havia
am argura, ciúm es e até
assassinato.

O que uma pessoa veria se
olhasse pela sua janela? Mais
importante ainda é: o que Deus
vê quando observa os pais e
filhos no seu lar? Ele vê amor,
r esp ei t o ,  c o n sid er a çã o,
valorização e honra? Se não,
você deve considerar o primeiro
princípio mencionado neste
artigo – o plano de Deus é
sempre melhor. Se queremos
famílias fortes, saudáveis e
felizes, teremos de reconhecer
que o plano de Deus é o
melhor, implantar esse plano
nas nossas próprias vidas e
depois dividir esse plano com
os outros na nossa família.

–por Mike Bozeman

Quem somos?
De vez em quando, alguém pede
informações sobre as pessoas que escrevem
os artigos e publicam esta revista e nossos
outros estudos bíblicos.

Somos simplesmente cristãos. Procuramos
servir ao Senhor, segundo o padrão
encontrado no Novo Testamento, o
evangelho de Jesus. De acordo com o
ensinamento bíblico, pertencemos a
congregações locais compostas de servos
de Cristo com o mesmo alvo. Devido ao fato
que a Bíblia não autoriza a criação de
denominações humanas, não pertencemos
a nenhuma.

Não defendemos placas de igrejas, pois
devemos toda a glória ao nosso Senhor (veja
1 Coríntios 1:1-17). Não destacamos homens
ou qualificações humanas (formação
teológica, etc.), porque importa falar a
palavra de Deus, não a sabedoria de
homens (1 Pedro 4:11). Pedimos que todos
nos julguem pelos frutos do ensino (Mateus
7:15-23; 1 Tessalonicenses 5:21-22),
examinando todo ensinamento pela palavra
revelada nas Escrituras (Atos 17:11).

Que Deus abençoe seus estudos da palavra
dele.
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   î  Na Casa
 d e D eus

A I gre ja  no Plano do Senhor

A correção de irmãos

Feridas de um amigo 

“Leai s são as  fer i das fei tas pelo qu e am a, po rém os bei jos de quem
odeia são  engan osos”  (Provérbios 27:6). Elogios não identificam
necessariamente os amigos, nem a crítica sempre vem dos inimigos.

Lembre-se de Judas que beijou o Senhor – e o traiu. Alguns dos elogios mais
elaborados e melosos que já recebi vieram dos meus inimigos – muitas vezes
associados a uma dor cortante nas costas, onde entrou a faca! Alguns dos
comentários mais desagradáveis, doloridos e de murchar o meu ego sobre mim
e meu trabalho vieram dos meus melhores amigos. Um inimigo contará a todos
que você tem mau-hálito; um amigo talvez te dê refrescante bucal para você
experimentar. Oh, como a crítica dói! Como ela nos faz sentir! Mas quando a dor
do orgulho ferido ceder, você perceberá que era um favor. Ignorar o problema
jamais teria ajudado. Você não teria o seu amigo para agir de outra maneira –
apesar de precisar de um tempo para agradecer pela “ ferida” que ele causou. É
difícil agradecer um dentista enquanto ele está furando o dente!

Interesse genuíno na alma causa preocupação em um amigo que observa o meu
caminho se afastar de Deus. Uma dura bronca pessoal – “ tu és o homem”  (2
Samuel 12:1-7) – pode ser necessária para me colocar nos eixos. É melhor sofrer
com uma ferida temporária que a perda eterna. Eu me tornarei, então, o seu
inimigo porque te conto a verdade? (veja Gálatas 4:16).

Porém, um amigo não acha prazer em causar tais feridas. Eu fico ressentido com o
médico que sorri enquanto mexe num lugar dolorido! Eu sei que ele tem que fazer
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isso, mas não gosto de pensar que ele gosta disso! É fácil demais tornar uma crítica
profissional e perpétua de tudo e de todos–se deliciar por achar falhas. Certamente
tal atitude não é uma virtude e evidentemente raramente traz proveito para alguém.
Um inimigo mira a sua flecha para destruir e machucar; um amigo jamais faz isso.
Os nossos pais nos corrigiram. As marcas velhas nos “traseiros” não objetivavam a
nossa destruição mas foram feridas de amor para o nosso proveito.

E há o outro lado da moeda – ser um amigo. Nem sempre é fácil. A amizade é
mais do que visitas sociais, compartilhar refeições e aproveitar o companheirismo
um do outro. É se preocupar o suficiente para fazer o que for preciso –
independentemente de quanto a tarefa for desagradável.

A dura carta de correção aos coríntios de Paulo foi escrita “ no m ei o d e m ui t os
sof r i m ent os e ang úst i as de cor ação ... com  m ui t as l ágr i m as ... pa r a q ue
conh ecêssei s o am or  que  vos consagr o em  gr and e m edi da ”  (2 Coríntios
2:4). Paulo se preocupou a respeito de escrever a carta e como ela seria
recebida, mas ele se alegrou quando soube do seu arrependimento (2 Coríntios
7:6). A sua atitude e as suas ações provaram a sua amizade.

Por que será que muitas
vezes nós evitamos as
tentativas de restaurarmos
os perdidos (Gálatas 6:1).
Sabemos que devemos,
sabemos que seria uma
bondade. Não é fácil! Por
que não raciocinamos
com os nossos vizinhos
que não são cristãos?
Alegamos ser amigos mas
i g n o r a m o s  a  su a
necessidade maior – a
salvação do pecado.
Receiamos dizer, “Temo
que você estará perdido”.
Ficamos quietos e os
d e i x a m o s  ir ,  se m
incômodos, ao inferno.
Que tipo de amigo faria
assim? 

–por Joe Fitch

Cópias e “Lin ks”
Nossas publicações (a revista Andando na
Verdade, o boletim O Que Está Escr ito ? e outras)
são fornecidas para o estudo da Bíblia pelos
leitores das publicações e pelos usuários do site
www.estudo sdab ibl ia.net . Cópias de artigos
inteiros, sem alterações, podem ser feitas para o
seu estudo pessoal ou para dar (gratuitamente) a
outras pessoas. Todas as cópias deverão
identificar o autor e a fonte (ou o endereço do site
na Internet, www.estudo sdabiblia .net, ou o
endereço para correspondência, Estudo s da
Bíbli a, C. P. 60804, São Paulo,  SP, 05786-990).
Apesar desses cuidados, sabemos que nossos
artigos têm sido publicados por pessoas (ou
postos, algumas vezes, em sites) que ensinam e
defendem doutrinas não-bíblicas. Pedimos a
compreensão pelos nossos usuários do fato que
tais abusos são fora do nosso controle. Por favor,
não pense que o uso de um ou mais dos nossos
artigos por qualquer pessoa ou grupo sugere a sua
concordância com os princípios que ensinamos e
praticamos. Continue examinando tudo!
Obrigado pela consideração.
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ï  Escri to
  par a o
  N osso Ensino

Lições valiosas do Anti go Testa mento

A outra história do dilúvio

Deus olhou a terra e viu que o homem era mau. Ele resolveu destruir a terra,
o homem e os animais porque a terra tinha se corrompido tanto. No
entanto, tinha um homem que seguiu a lei de Deus. O nome dele era Noé.

Deus foi a Noé e lhe disse que iria destruir a terra. Ele m andou que Noé
construísse uma arca para ele e sua família serem salvos. Deus lhe deu
especificações para os materiais e as medidas da arca. Por exemplo, ele disse a
Noé para construir a arca de cipreste e para fazê-la de um comprimento de 300
côvados. Ele também disse a Noé que ele devia levar um macho e uma fêmea
de toda espécie para dentro da arca com ele para que aquela vida não fosse
destruída completamente.

Noé ouviu Deus mas resolveu que seria melhor construir a arca usando carvalho
em vez de cipreste. Ele também decidiu que a arca devia ter 350 côvados de
comprimento para ter espaço para duas fêmeas em vez de só uma. Noé pensou
que levar três de todos os animais seria melhor caso uma das fêmeas ficasse
doente e morresse.

A chuva caiu e as enchentes começaram. No entanto, a arca de Noé começou
a afundar. Quando ele perguntou a Deus por que, Deus lhe disse que ele não
seguiu seus mandamentos. Noé explicou que ele havia seguido as instruções de
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Deus mas ele as mudou para melhorar a arca. Deus não aceitou essa desculpa
e....

O que teria acontecido com Noé se ele tivesse se recusado a obedecer a Deus
em tudo? Ele provavelmente teria morrido no dilúvio junto com tudo e todos na
arca. Felizmente, Noé obedeceu a Deus perfeitamente na construção da arca e
a vida foi sustentada.

Essa história pode parecer exagerada, mas é o princípio exato que está sendo
usado por muitas pessoas hoje em dia. As pessoas acreditam que elas podem
adorar a Deus da maneira que acharem melhor. Elas acreditam que tem direito
a sua opinião própria. Têm a atitude que todos que acreditarem que Deus existe
irão para o céu independente da maneira que se comporta ou daquilo que
pratica. Muitas pessoas acreditam que podem mudar os ensinamentos da Bíblia
para caber no estilo de vida que têm, nas práticas de adoração das quais
praticam ou em qualquer coisa que elas pensam que é certa.

Na realidade, nós temos um padrão pelo qual devemos viver – a palavra de Deus.
Só porque acreditamos que algo é certo não quer dizer que Deus acha. Devemos
ler, entender e seguir as escrituras. Isso é a única maneira que podemos
aprender o que é aceitável e o que não é. Devemos sempre lembrar a seguinte
passagem: “ Todo  aq uel e que ul t r apa ssa a  dout r i na de Cr i sto e ne la n ão
perm anece nã o te m  Deus; o  que perm anece na doutri na, esse tem  tan to
o Pai  com o o Fi lho”  (2 João 9). Noé tomou a decisão certa e ouviu a Deus. O
que você fará?

–por Johnny Stringer

Na In tern et,  voc ê encon trará ( grátis):

!  O Que Está Esc rito?  (Todos os  boleti ns desde 1 994)
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!  O Sermã o da Monta nha (por Paul Earn hart )
!  Andando c om Deus: Leitu ra diária da Bíblia
!  Cent enas de est udos de diverso s textos e assun tos
!  Ferram ent a de busca  para fac ilita r suas  pesquisas

Visite  nosso si te hoje !
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Palavras Cruzadas

Levítico 19 - 27 

Procure as respostas nos capítulos 19 a 27, na Bíblia Revista e Atualizada,
2ª Edição. As respostas serão publicadas na próxima edição.
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Horizontal

1. O Senhor Deus é _______.

3. O sétimo ano era sábado de descanso para a ______.

5. O castigo para adúlteros e adúlteras.

9. O pobre e o ________ colhiam o que restava das colheitas.

11. Tanto o sacrifício como a pessoa que o oferecia tinham que ser sem ___.

12. O sumo sacerdote poderia tomar por mulher somente uma _____.

13. Ano em que poderia começar a comer o fruto de uma árvore.

14. Um homem, filho de um egípcio e uma israelita, cometeu este pecado e
foi morto.

17. A Páscoa foi celebrada neste dia do primeiro mês.

18. Festa do sétimo mês em que afligiam as almas.

19. Todo homem imundo que se chegar as coisas ____ seria elim inado.

20. Recebia seu pagamento por serviços no mesmo dia.

21. Durante esta festa, o povo ficava em tendas.

22. Era proibido um sacerdote casar com uma ______.

Verti cal

2. Pessoas que tentam comunicar com os mortos.

4. Deus proibiu que alguém andasse como ____ entre o povo.

6. Cada 50 anos, o ano da liberdade.

7. Não podiam se contaminar por causa de mortos, exceto parentes
próximos.

8. Festa celebrada 50 dias depois da oferta movida.

10. Era proibido oferecer os filhos a esse falso Deus.

15. Pães sem fermento.

16. Não segavam totalmente esta parte do campo.

20. Proibidos nos negócios entre os israelitas.

–por Dennis Allan
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    ð  O Poder  de   

        D eus para
    a S alvação

Estu dos no Novo Testa mento

A misericórdia de Deus
Nenhum homem merece a m isericórdia de Deus. Nenhum homem pode

reclamar a m isericórdia de Deus por mérito. As Escrituras concluem: “ ...
po i s t odo s pecar am  e carecem  da g lór i a de  D eus” (Romanos 3:23).

As Escrituras do Velho Testamento mostram repetidamente os pecados do povo
com afirmações tais como “nós pecamos,”  “eu pequei”  e “pecamos contra o
Senhor”. João diz: “ Se di sserm os qu e não t em os com et i do pecad o,
fazem o-lo  m enti r oso,  e a sua  pa lavra não  está em  nó s” (1 João 1:10). E
nos é dito, “ Aque le que pr at i ca o  pecad o p r ocede do d i abo , po r que  o
di abo  v i ve pecand o d esde o pr i nc ípi o”  (1 João 3:8).

O pecado é definido como “transgressão da lei”  de Deus, revelada nas Escrituras
(1 João 3:4). O povo do Velho Testamento tinha uma lei, dada por Deus através
de Moisés e dos profetas. Ninguém guardou a lei, e pecou ao transgredi-la. O
povo, agora, vive sob a lei do Novo Testamento dada por Deus através de Cristo,
do Espírito e dos apóstolos. Quando deixamos de segui-la, pecamos, ao
transgredi-la. 

Tiago conta-nos os passos que conduzem ao pecado. “ Ao cont r ár i o,  cad a u m
é tent ad o p ela sua pr ópr i a cobi ça, quand o esta o  at r ai  e seduz . Ent ão,
a cobi ça, depoi s de haver  concebi do, dá à luz o pecado; e o p ecad o,



Andando na Verdade 23

um a ve z con sum ad o, ger a a m or te” (Tiago 1:14-15). O homem peca porque
deixa de resistir às tentações do diabo e, assim fazendo, viola a lei de Deus.

Este processo de sedução começou com o primeiro homem e a primeira mulher,
pelo diabo (Gênesis 2:3), e continua até o dia presente. O homem foi, e é,
culpado diante de Deus, e Paulo diz, “ ... na que le t em po,  estáv ei s  sem
Cr i sto,  separ ados da com uni dade de Israel , e est r anhos às al i anças da
prom essa, não  t endo  esperan ça e sem  D eus no  m un do ” (Efésios 2:12).

Você percebe por que precisamos apreciar a misericórdia de Deus? O homem
não tinha esperança de nada além da culpa do pecado. Ele era impotente para
livrar-se do pecado porque não podia resistir às tentações do diabo. “ M as D eus
pr ova o seu pr ópri o am or  pa r a conosco,  pel o f at o de t er  Cr i sto m or r i do
por nós,  sendo nós ai nda pecador es. Logo,  m ui t o m ai s agora,  sendo
justi f i cad os pe lo seu sang ue, serem os po r  ele sal vo s da ir a” (Romanos
5:8-9). É-nos dito que, sob a nova aliança, “. .. para com  as sua s i niqü i da des,
usarei  d e m is ericó rdia  e dos seus pecados jam ais m e lem brare i”
(Hebreus 8:12). Agradeçamos a Deus por sua m isericórdia. Mas lembremo-nos
que ainda que agora tenhamos esperança através de sua misericórdia em Cristo,
ainda podemos pecar. A misericórdia de Deus não é incondicional. Assim como
mostrou misericórdia a Israel e depois tirou-a, por causa da desobediência, ele
nos promete o mesmo.

Por que, se v i ver m os del i ber adam ente em  pecado, depoi s de t er m os
recebi do o p leno  conh eci m ent o d a v erda de, já n ão r esta sacr i fíci o p elos
pecad os; pe lo cont r ár i o,  cer t a exp ectação hor r ível  de juí zo e fogo
vin gador pre ste s a co nsum ir os adversá rios . Sem  m ise ricó rdia  m orre
pel o depoi m ent o de du as ou t r ês t estem unh as que m  t i ver  r ejei t ad o a l ei
de M oi sés. D e quant o m ai s sever o cast i go j ul gai s vós será consi der ado
di gno aqu ele que cal cou aos  pés o Fi lho de D eus, e pr ofano u o  sang ue
da  al i anç a com  o qua l  foi  sant i f i cad o, e ul t r ajou o Espí r i t o d a g r aça?
O r a, nó s conh ecem os aq uel e que di sse: A m i m  per tence a vi nga nça; eu
r et r i bui r ei . E out r a v ez: O  Senho r  jul gar á o seu  povo.  H or r ível  coi sa é
cai r  na s m ãos do Deus  v i vo ”  (Hebreus 10:26-31).

Conhecendo a misericórdia de Deus, bem como nossa fraqueza da carne,
advertim os a todos: “ ... gu ar da i -vo s no  am or  de Deus , esper and o a
m i seri córdia de no sso Sen ho r  Je sus Cr i sto , pa r a a vida e ter na ” (Judas
1:21), e a que “ Achegu em o-nos , por tant o,  conf i ad am ent e, junt o a o t r ono
da g r aça,  a f i m  de r eceber m os m i ser i cór di a e ac har m os gr aça para
socor r o em  ocasi ão opor tuna ”  (Hebreus 4:16).

–por Jack Glover

24 2003:2

Cristão ou “M oiseísta”?
A lei que Deus deu aos israelitas através de Moisés já existia havia 1.500 anos
quando Cristo veio. Desde que Cristo viveu e morreu sob a dispensação mosaica,
não ficamos surpresos ao ouvi-lo dizer: “N a cad eir a de  M oi sés, se
assentara m  os escriba s e farise us. Fazei e g uarda i,  po is,  tud o quanto
eles vo s di sserem ...” (Mateus 23:2-3, etc.). Então Cristo advertiu contra os
atos hipócritas destes mestres.

Queria Cristo dizer que hoje em dia deveríamos ser “moiseístas”  em vez de
cristãos? Não! Ele estava ensinando judeus, num tempo anterior à era cristã. Mais
tarde ele enviou seus apóstolos a “todo o mundo” para pregar seu evangelho a
“ toda criatura” (Mateus 28:19; Marcos 16:15; Lucas 24:46). Contudo, muitas
pessoas hoje em dia pensam que o cristianismo não é mais do que uns poucos
princípios morais que, na realidade, Jesus citou da Lei de Moisés.

Por exemplo, muitos parecem pensar que “cristianismo” consiste em guardar os
10 Mandamentos. Estes mandamentos foram dados através de Moisés, e são
registrados em Êxodo 20:1 e seguintes. O texto afirma que eles foram dados aos
israelitas; e o Sabá do 7º dia está diretamente relacionado com a história judaica
(Deuteronômio 5:15). Como pode a guarda dos 10 Mandamentos fazer cristãos?

O que Jesus tinha a dizer sobre matar, adultério, jurar, etc. é di ferent e do que
Moisés disse. Dedique algum tempo a ler Mateus 5:21 e seguintes. “Mas eu vos
digo”  é uma expressão proeminente por toda parte. Jesus ensinava como
“qu em  t em  auto r i da de, e nã o com o os escri ba s” (Mateus 7:28-29). Então,
não se segue claramente que para ser um discípulo de Cristo temos que aceitar
sua declaração dos assuntos, e não deixar nosso caso com Moisés? Não basta
abstermo-nos de adultério. Temos que limpar nosso coração da concupiscência.

A muito conhecida “ regra de ouro” era, de acordo com Cristo, a soma “ da  lei
e dos p ro fetas”  (Mateus 7:12). Lemos “A m a teu  pró x im o co m o a ti
m esm o” na lei de Moisés (Levítico 19:18). 

Não é m inha intenção m inim izar estas grandes verdades; e percebo que Cristo
lhes deu novas dimensões; mas ele fez muito mais do que isto por nós. Cristo
morreu por nós! Como nosso Rei e Sacerdote, ele reina do céu. Do céu ele
enviou sua Nova Aliança, por meio dos inspirados apóstolos e profetas do Novo
Testamento. E pr ecisam os ouv i r C rist o — não M oi sés — se querem os ser
cr ist ãos  (observe Mateus 17:1-5).
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Cristo estabeleceu sua igreja, dando certos mandamentos pelos quais podemos
tornar-nos seus seguidores (Mateus 16:18-19; Marcos 9:1; Atos 1:8, 2:1). Ele é
salvador da igreja (Efésios 5:23), tendo dado a si mesmo por ela (Atos 2):28). Ele
ordenou aos seus seguidores que participassem de uma ceia memorial, dizendo:
“ Fazei  i st o  em me mó r i a de mi m”  (Veja Mateus 26:26 e segs.; 1 Coríntios
11:23 e segs.).

A igreja, o batismo, a ceia do Senhor, etc., não são de Moisés, nem de alguma
sociedade de igreja de hoje em dia. Elas são coisas de Cristo, claramente. Como
pode alguém ignorar estas coisas e ainda dizer-se um cristão?

Resumindo, temos durante muito tempo feito do cristianismo alguns chavões
morais gerais, tão mosaicos como são de Cristo, e tem os ignorado o desafio
genuíno de seguir o Filho de Deus.

–por Robert Turner

Aprendendo a 
tomar bastante cuidado

Ahistória do Bom Samaritano, contado por Jesus (Lucas 10:25-37), contém,
em si, todo os ingredientes obrigatórios do moderno jornalismo: cobiça,
crime, violência, sofrimento, ódio racial, indiferença social, amor e

com paixão. O que, afinal, há de novo nela? O evangelho fala bem ao homem
moderno.

Esta história foi contada por Jesus porque algumas vezes, durante o final do ano
antes de ele morrer, um advogado (perito na lei judaica) interrogou-o sobre a
maneira de se ganhar a vida eterna. Ele não estava pedindo informação, mas
verificando para ver se o Senhor realmente conhecesse a lei. Estamos inclinados
a imaginar seus motivos. Estava ele apenas tentando ser esperto e expor este
“ inculto” rabi? Estava ele impaciente sob os severos ataques que Jesus tinha
lançado contra a hipocrisia e a ignorância de homens desta classe? Ou isso seria
um esforço honesto para experimentar as declarações do Senhor? Para tais
homens a lei era usualmente mais uma matéria de disputa do que um guia para
a vida. Ele sabia bem o que ela dizia e respondeu rapidamente quando Jesus
devolveu a questão ao “perito”. “ Ame a Deus com t odo o  t eu cor ação, a lma
e for ça, e m ent e, e a t eu pr óxi m o com o a  t i  m esm o” , ele disse.
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Rapidamente assim, Jesus situou o assunto onde deveria estar: “Você conhece
a verdade, mas a vida vem por vivê-la”.

O advogado, deixado parecer um pouco tolo por perguntar uma questão tão
óbvia, tenta recuperar-se por ter .perdido um argumento, levantando outro
problema. “Isto tudo está bem e é bom,” ele parece dizer, “m as como saber
quem é meu próximo?” Os escribas judeus faziam distinções muito cuidadosas
entre “p róximos” e “estranhos”. Jesus responde esta questão, não com outra
questão ou afirmação exemplar, mas com uma história penetrante.

O cenário era familiar: a estrada de Jerusalém descendo até Jericó, uma descida
íngreme que em 35 quilômetros desce 1000 metros através de uma desolação
rochosa recortada por centenas de ravinas e despenhadeiros. Com exceção de
uma moderna rodovia, a cena ainda permanece assim tão desolada hoje em dia.
No tempo de Jesus, era um .antro de ladrões e bandoleiros.

A lição é levada pelo jogo dos caracteres que Jesus escolheu a se encontrarem
“por acaso”  naquele trecho desolado. Há, primeiro, a vítima desafortunada. “Um
certo homem” que foi ferido seriamente, despido de suas roupas, e deixado pelos
ladrões semimorto no deserto. Sem ajuda, ele estava destinado a morrer sozinho
neste ermo árido. Ele poderia ser um  homem qualquer, alto ou baixo, rico ou
pobre. Pensam os nele como sendo um judeu, mas isso não é afirmado nem
mesmo implicado.

Os ladrões

Os homens que o roubaram, tendo uma só coisa em mente, eram tão
descuidados como uma alcatéia de lobos rosnando. Eles o usaram como
a uma toalha de papel e o atiraram fora quando não teve mais utilidade.

Nós não parecemos ser tão brutais, mas todavia usamos as pessoas, até mesmo
em cenários religiosos. Usamo-las para alimentar nossos egos ou para satisfazer
nossos próprios propósitos egoístas, e quando elas não mais nos servem,
afastamo-las para o lado. É um tipo sofisticado de crueldade.

O sacerdote e o levita

Nesta cena patética aparecem primeiro um sacerdote e um levita, homens
notáveis sobre os demais por sua piedade religiosa. Sua presença nesta
estrada não seria incomum, uma vez que estes servos de Deus especiais,

duas vezes por ano, tinham que servir uma semana no Templo (1 Crônicas 24)
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e tinham que viajar de Jericó, uma cidade de sacerdotes, ou da Galiléia, através
de Jericó, de modo a evitar Samaria. Destes homens, cuja tarefa era abençoar
e servir seu povo, havia toda razão para se esperar compaixão. Não houve
nenhuma. Eles passaram pelo “outro lado”. Mas a tragédia é que Jesus não está
apontando isto para o incomum, mas para o usual: tão usual como ladrões na
estrada de Jericó era esta “piedade” sem compaixão, que está preocupada com
o sofrimento, porém não bastante para ultrapassar o temor ou a inconveniência.
Eles, sem dúvida, tiveram boas razões para não parar: coisas mais importantes
a fazer, não poder arriscar poluição para o serviço do Templo, não vale a pena
dois homens serem roubados em vez de um, não se pode ajudar todas essas
pessoas. Ou, talvez, como algum incrédulo humorista observou certa vez, eles
puderam ver que o homem já tinha sido roubado! Sem dúvida expressaram seu
ultraje por esta violência quando passaram cuidadosamente por ali.

Esta parte da história pode ter sido dirigida ao advogado, com sua religiosidade
fria, didática; mas quem, entre nós, não se arriscou quando foi subitamente
confrontado pela miséria física ou espiritual de outros? Somos afastados pelo
risco que correm os, ou pela inconveniência de nosso horário, ou pela dor do
sofrimento compartilhado ou pela simples demanda de tempo e dinheiro. Nós,
também, podemos falar loquazmente sobre amar os outros, mas muito
freqüentemente isso não tem significado.

–por Paul Earnhart

Bem-vindo à vizinhança

Nenhum amor tinha sido desperdiçado entre judeus e samaritanos desde os
dias do Retorno, quando os chefes samaritanos intrigavam continuamente
para evitar a reconstrução de Jerusalém. Nos dias de Jesus a relação entre

eles ainda estava amarga. Os judeus não tinham negócios com samaritanos
(João 4:9) e usavam  esse termo como a máxima expressão de ofensa (João
8:48). As aldeias de Samaria não eram hospitaleiras para os judeus que viajavam
através da região para Jerusalém  (Lucas 9:51-55). Durante o reinado de Cláudio
César, alguns samaritanos massacraram um grupo de peregrinos judeus na
fronteira ao norte da aldeia de Ginae (Antigüidades, XX, xi, 1).

Isto explica porque Jesus usou um samaritano para ilustrar o significado de amor
ao próximo. O exemplo falou diretamente ao preconceito judeu. Na história do
Senhor, este pária mestiço foi o único que teve suficiente compaixão para se
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deter e ajudar um homem desesperadamente ferido (Lucas 10:25-37). Mais do
que meramente tocado pela tragédia do homem, o samaritano agiu. Ele
gentilmente tratou seus ferimentos e o transportou para a estalagem mais
próxima, onde fez providências para o seu completo tratamento. Isto não foi um
gesto de grandeza, m as de pouca duração. Sua preocupação e envolvimento
foram totais.

Quando Jesus term inou de contar a história do homem roubado e espancado
pelos ladrões e concluiu com a pergunta “Quem mostrou ser o próximo daquele
que caiu nas mãos dos ladrões?”, o advogado que tinha começado esta conversa
estava, provavelmente, desejando nunca ter aberto a boca. Ele tinha
evidentemente levantado a questão sobre o que se tinha que fazer pra herdar a
vida eterna meramente por amor à argumentação, mas Jesus tinha-o compelido
a responder sua própria questão. Ele tinha feito a pergunta sobre quem era seu
próximo somente para escapar do embaraço, mas agora ele tem que responder
de novo. Não querendo nem identificar o samaritano, o advogado diz: “Aquele
que mostrou m isericórdia com ele” . Em conseqüência, Jesus muda tudo da
teoria para a prática. “Vai, e faze o mesmo”, ele disse.

Lucas não registra o impacto de tudo isto sobre o advogado. Uma coisa é certa.
Ele tinha aprendido bastante sobre o tamanho de sua vizinhança. Ela era tão
ampla como o mundo todo, e seu próximo era qualquer um que precisasse de
sua ajuda.

Houve outras lições, também. O sacerdote e o levita estavam errados, pondo o
sacrifício adiante da bondade. Am ar a Deus não torna uma pessoa sem
misericórdia para com os homens. Jesus tinha uma vez defendido este ponto a
partir das palavras de Oséias: “M i seri córdia qu ero e  não  ho locau stos”

(Mateus 9:13). João, mais tarde, poria isto em termos simples. “ Se al gué m
di sser : Am o a  D eus, e odi ar  a seu i r m ão,  é m ent i r oso;  poi s aquel e que
não  am a a  seu i r m ão,  a que m  vê, nã o p ode  am ar  a Deus, a que m  nã o
vê” (1 João 4:20). Mesmo um comprom isso de adorar a Deus não pode
justificar o voltar as costas ao sofrimento. Se nos encontramos, em nossa paixão
por Deus, abandonando toda a consideração por outros, podemos ter certeza de
que estamos sob o domínio de uma paixão ilegítim a. Há quem seja da
tragicamente errada persuasão de que qualquer maltrato a outros é justificado
quando se está tentando manter a verdade de Deus.
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Mais outra lição é encontrada na verdade que o samaritano não estava
respondendo a alguma nobreza [observada] no infeliz estrangeiro. Ele não tinha
idéia do caráter moral do homem. Amor ao próximo não é resposta à bondade
de outros, mas à sua necessidade. Tivesse o homem caído em tais desesperadas
aperturas por seu próprio descuido, isso não teria mudado nada. Ele poderia ter
sido um judeu que tivesse tratado samaritanos com desprezo simplesmente pelas
lembranças agitadas das injustiças de outros. Não é fácil esquecer injúrias
antigas e elas são rapidamente generalizadas a populações inteiras. Mas o
verdadeiro amor ao próximo se move somente pela preocupação pelo que em
circunstâncias sim ilares se quereria para si mesmo. Não é uma resposta ao
desinteresse dos outros, mas um ato de amor puro para com aqueles que talvez
nunca nos tenham mostrado amizade de maneira nenhuma.

Finalmente, há esta lição fundamental, abrangente. Quando perguntado sobre
quem obtém vida eterna, Jesus remeteu o advogado diretamente de volta às
Escrituras. Em nossa busca por respostas a questões transcendentes, estamos
indevidamente dispostos a pensar que a Bíblia seja muito difícil de oferecer
respostas claras. O Senhor sabe mais. A palavra de Deus é bastante clara para
aqueles que querem fazer sua vontade. Tivéssemos hoje em dia a oportunidade
de ficar na presença do próprio Filho de Deus e levantar nossas questões difíceis
com ele, Jesus nos diria o que disse ao advogado judeu. “O que está escrito na
palavra de Deus? Como você a lê?” As respostas estão ali, basta termos coragem
para recebê-las e aplicá-las.

–por Paul Earnhart

Momentos na vida de Cristo

A transfiguração de Jesus

Foi de tirar o fôlego! Pedro, Tiago e João estavam num monte com Jesus.
Ele estava orando; eles, dorm indo. Eles acordaram. E lá estava Jesus:
radiante, refulgente, resplandescente, seu rosto brilhava como o sol e suas

roupas estavam brancas com o a luz. E lá também estavam Moisés e Elias em
glória, conversando com Jesus. A proposta de Pedro de construir três tendas
(uma para cada um a das figuras glorificadas), foi rejeitada quando Deus
anunciou que Jesus era seu Filho. E depois acabou.
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Pedro, mais tarde, escreveu: “ Por que não vos dem os a conhecer  o  po der

e a v i nd a d e nosso Senho r  Je sus Cr i sto segui nd o fábu las

eng enh osam ente  i nv ent ad as, m as nó s m esm os fom os t estem unh as

ocul ar es da sua m ajestad e”  (2 Pedro 1:16). Eles viram a verdadeira glória de

Jesus. Tinha estado velada por sua carne, mas nesse episódio passou seu brilho

por ela e Pedro jamais se esqueceu. Foi para ele, e poderia ser para nós, um

baluarte de fé. Jesus era realmente o filho glorioso de Deus. Ninguém se

compara a ele. Buda não se transfigurou; Maomé não ressuscitou; Confúcio não

subiu aos céus. Todo homem deve ouvir a Jesus; ele é sobre todos!

Paulo, mais tarde, escreveu: “ E todos nós, com  o  r osto desvenda do,

cont em pl and o, com o p or  espel ho,  a gl ó r i a do  Senho r , som os

t r ans for m ad os, de g lór i a em  gl ór i a”  (2 Coríntios 3:18). O alvo do

cristianismo é transformar o cristão na imagem gloriosa de Jesus Cristo. Ao

contemplarmos Jesus por meio de sua palavra e à medida que Cristo vive em

nós, começamos a demonstrar a vida, o caráter e a natureza do Cristo que habita

em nós. A luz fulgurante de Cristo habitando em nós fará com que os homens

glorifiquem ao Pai nos céus (Mateus 5:16). Que nós também sejamos

transfigurados por Jesus.
–por Gary Fisher

O batismo nas águas é necessário 

Foi um dia incomum. Primeiro, um  som  do céu como de um vento

impetuoso encheu a casa. Depois, línguas, como de fogo, pousaram sobre

cada um dos homens dentro da casa. Aqueles mesmos homens, os

apóstolos de Jesus, começaram a falar em línguas estrangeiras, em línguas que

não conheciam.

A notícia dos acontecimentos que ocorreram começou a passar pela cidade de

Jerusalém. Logo, a multidão se juntou para ver e ouvir o que estava

acontecendo, mas estavam confusos. Esses homens estavam embriagados?

Entre os judeus na multidão estavam aqueles que haviam vindo de muitos outros

lugares para celebrar as festas religiosas em Jerusalém. Ficaram admirados que
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esses homens da Galiléia estavam falando em línguas que nunca haviam

estudado.

Os doze ficaram de pé e falaram à multidão sobre o que estava acontecendo.

Basicamente falaram, “Isso não é embriaguez. Isso é o que o profeta Joel

profetizou. O Espírito Santo seria derramado e aqueles que o receberam

profetizariam.” Os apóstolos continuaram a falar à multidão sobre Jesus.

Eles afirmaram a verdade sobre a ressurreição de Jesus observando profecias do

Velho Testamento e dando suas testemunhas oculares. Jesus havia sido exaltado

à destra de Deus e já estava reinando como Senhor no céu. Esses pregadores

não eram politicamente corretos! Declararam claramente repetidas vezes que a

nação judia havia matado o Filho de Deus!

A mensagem dos pregadores nesse dia tocou o coração dos ouvintes. Eles

perguntaram , “O  qu e devem os fazer?” Eles acreditaram que Jesus havia

ressuscitado dos mortos e, por isso, era o Filho de Deus como ele havia alegado.

Muitas pessoas hoje teriam dito a eles que não precisavam fazer nada; eles já

estavam salvos!

No entanto, o apóstolo Pedro não lhes disse que já estavam salvos, mesmo

vendo claramente que eles acreditaram e estavam cientes do seu pecado de

crucificar Jesus (sua pergunta aos apóstolos comprova isso). Ele disse que

precisavam se arrepender e serem batizados em nome de Jesus Cristo para a

remissão (perdão) dos pecados. Cerca de três mil pessoas fizeram exatamente

isso – foram batizados e o Senhor os acrescentou à sua igreja.

Hoje, muitos pregadores dizem às pessoas que elas não precisam ser batizadas

para serem salvas. Dizem que o batismo nas águas é apenas um ato simbólico

que mostra que fomos salvos a partir do momento que tivemos fé. A Bíblia, por

outro lado, diz que o batismo nos salva através da ressurreição de Jesus Cristo

(1 Pedro 3:21). Como o batismo pode ser desnecessário para a salvação se é

para “r em i ssão  do s pecad os” ? O apóstolo Paulo escreveu que fomos

batizados em Cristo e que, ao fazer isso, nós “ nos  r evesti m os de Cr i sto”

(Romanos 6:3; Gálatas 3:26-27).

Se você gostaria de ler a história desse dia incomum, o Dia de Pentecostes,

encontrará o relato em Atos 2.
–por Allen Dvorak
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??  ñ  Desafi os
e Dúvi das

Crescendo em conhecimento e  fé

Os desafios na vida do novo cristão (16)

Resistindo às tentações

Ao ensinar que seus seguidores deviam “dia a dia ” to m ar sua cruz (Lucas
9:23), Cristo fez da resistência ao diabo (Tiago 4:7) parte fundamental do
cristianismo.  Biblicamente, “ tomamos a cruz”  quando resolvemos dar fim

ao pecado em nossa vida.  Sem essa determ inação básica, não há conversão
completa.  O Senhor frisou bem essa questão:  “ E qual que r  qu e não t om ar
a sua cru z e v ie r a pós m im  não pode ser m eu d is cíp u lo ” (Lucas 14:27).
Se a nossa intenção de confessar o nome de Cristo é genuína, devemos apartar-
nos “ da  i nj usti ça”  (2 Timóteo 2:19).

O que é de fato difícil é traduzir essa intenção da teoria à prática.  Mas aqui,
como em todas as demais áreas, somos auxiliados pelo exemplo do Senhor.
“ Par a i sso se m ani festou o Fi lho de D eus:  par a dest r ui r  as obr as do
di abo ” (1 João 3:8).  Em sua morte, Cristo destruiu “ aqu ele que t em  o pod er
da  m or te, a sabe r , o di abo ”  (Hebreus 2:14) e, em sua vida, sempre frustrou
a obra do diabo repelindo toda sedução que Satanás punha diante dele.  Jesus
foi em tudo tentado “ á nossa semelhança, m as sem pecado ” (Hebreus
4:15).  Sua vida, portanto, pode servir-nos como um manual sobre como resistir
ao diabo em nossas batalhas diárias com a tentação.

Nos evangelhos, não há incidente que melhor revele como Cristo lidou com o
diabo do que a tentação no deserto (Mateus 4:1-11; Marcos 1:12-13; Lucas 4:1-
13).  Eu lhe recomendaria ler estes textos e, ao lê-los, para que possam resistir
à tentação, lembrem-se do seguinte:
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ì  Não d evem os desconh ecer os  expedi ent es do di abo .  Douglas
MacArthur disse certa vez:  “Quanto mais soubermos acerca do inim igo, mais
capacidade teremos de vencê-lo” .  Da mesma forma, se quisermos resistir ao
diabo, é essencial que saibamos como ele age (2 Coríntios 2:11).  Os atos de
Satanás traem suas táticas.  Os métodos que usou (em vão) com Jesus, ele
usará conosco.  Uma vez precavidos, ficamos prevenidos.

í  D evem os conf iar pl enam ent e em  D eus.  Conforme a análise de Tiago
acerca do processo da tentação (Tiago 1:13-15), Satanás aproveitou os desejos
de Jesus na tentativa de abalar a confiança deste em Deus.  Ao propor que Jesus
matasse a fome transformando as pedras em pão, o diabo ofereceu uma solução
para uma necessidade aparentemente esquecida pelo Pai.  Ao oferecer entregar
os reinos do mundo em troca da adoração de Cristo, o diabo ofereceu um atalho
por meio do qual Jesus poderia ter a coroa sem enfrentar a tortura da
crucificação exigida pelo Pai.  Assim, Satanás tentou explorar os desejos
legítimos de Cristo, buscando levá-lo a cometer a iniqüidade, mas em todos os
casos Cristo discerniu o engano.  Embora as propostas do diabo soassem
inócuas, benéficas e mesmo respaldadas na Bíblia (como quando citou as
Escrituras para convencer a Cristo a pular do templo), elas na verdade não
passavam de ataques insidiosos à bondade e à credibilidade de Deus.  (Veja
Gênesis 3:1-5.  “Quando o diabo mais se mostra nobre e razoável, é aí que ele
é mais perigoso” – Dorothy Sayers.)  Ter-se entregado às propostas de Satanás
teria sido um ato de iniqüidade e descrença.  Portanto, Cristo morreria de fome
antes de abandonar a vontade de Deus.  Ele não desculparia o pecado
raciocinando que os fins justificam os meios.  Ele não agiria presunçosamente.
Também não engoliria ingenuamente uma proposta baseada numa distorção
das Escrituras.  Antes, ele guardaria “ f i r m e a con fi ssão da  esper anç a, sem
va ci lar,  p oi s qu em  fez a pr om essa é f i el ” (Hebreus 10:23).  Na tentação
devemos nos segurar firmemente à nossa fé e confiar em Deus, pois “ esta é a
v it óri a que vence o  m undo:  a  nossa fé” (1 João 5:4).

î  D evem os ser g u iados pela  pelavra  de D eus.  Jesus não resistiu ao diabo
utilizando o seu poder m iraculoso ou invocando alguma revelação especial dada
a ele e a nenhum outro.  Antes, ele se manteve firme, abraçando a palavra de
Deus:  “ Guardo  no coraç ão as tua s palavra s, para n ão pecar co ntra ti ”
(Salmos 119:11).  Por meio da palavra de Deus, podemos saber como ele deseja
que vivamos quando tentados.  Isso nos encoraja bastante, pois nos mostra que
a resistência está ao nosso alcance.  Se permitirmos que a palavra de Deus
habite em nós, seremos fortalecidos em nosso homem interior com o poder
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necessário para vencer o malvado (1 João 2:14).  “ Por que  m ai or  é aqu ele que
está em  vós do que aquel e que est á no m undo ” (1 João 4:4).  Observe os
versículos que Cristo citou em resposta às seduções do diabo.  “ Não só d e pão
vi ver á o  ho m em ” está em Deuteronômio 8:3.  “ Não t ent ar ás o Senhor , t eu
Deus”  está em Deuteronômio 6:16.  E “ Ao Senhor, te u D eus, adora rá s, e
só a e le da rás  cu l to ” está em Deuteronômio 6:13.  Todas as três são citações
de uma parte das Escrituras que se inicia com estas palavras:  “ O uve, Isra el,
o Senho r , nos so D eus, é o úni co Senho r .  Am ar ás, po i s, o Senhor , t eu
Deus, de tod o o teu co r açã o, de tod a a tua a lm a e de tod a a tua f or ça”
(Deuteronômio 6:4-5).  Cristo mais tarde chamou isso:  “ O  pr i nc i pal  de t odos
os m and am ent os”  (Marcos 12:29).  No deserto, Cristo demonstrou que,
embora atacado por severas desvantagens, tanto físicas quanto emocionais,
mesmo a maior das tentações pode ser vencida se estivermos completamente
comprometidos com Deus e com a sua causa.  Que o exemplo de resistência de
Cristo sempre nos guie.

–por Kenny Chumbley

Pré-milenarismo (5º de uma série de artigos) 

O que é o reino?

Em Daniel 2 há o relato de um sonho de Nabucodonosor e a interpretação
que Deus deu a Daniel. Basicamente prediz a vinda de quatro reinos, sendo
que o último foi a Roma. Em Daniel 2:44, Daniel explica que durante os

“d ias  deste s re is,  o  D eus do céu suscitará  um  re ino  que não será jam ais
dest r uí do” . O Novo Testamento começa contando como João Batista veio
pregando “está próxim o o rei no  do s céus”  (Mateus 3:2). Em Lucas 3:1-3 é
óbvio que o trabalho de João foi feito durante o reinado da Roma. De acordo
com Marcos 1:15, Jesus pregou dizendo, “ O  t em po es tá cum pr i do,  e o r ei no
de Deus está p r óxim o” . Em Marcos 9:1 Jesus disse a alguns dos seus
discípulos que eles não passariam pela morte até que terem visto o reino de Deus
chegar com poder.

Fica claro a partir do Novo Testamento que ele construiu seu reino, e foi
construído nos dias do governo romano. O inspirado apóstolo Paulo, ao falar
dele e dos irmãos de Colossos, disse que o Senhor “n os l ibe rtou  do  im pério
das trev as e nos tran sportou  pa ra o  rein o do  Fil ho do  seu am or”
(Colossenses 1:13). Observe o pretérito. Obviamente, quando Paulo escreveu a
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carta à igreja de Colossos o reino já existia e eles eram membros dele. Em
Apocalipse 1 João disse que ele é um irmão e companheiro dos irmãos das sete
igrejas da Ásia no r eino . João estava no reino então claramente já existia.

Mas o que é o reino? Em Lucas 22:29-30, enquanto Jesus instituía a Ceia do
Senhor, ele disse aos apóstolos, “ Assi m  com o m eu Pai m e conf i ou um
r ei no,  eu vo-lo conf i o,  par a que  com ai s e beba i s à m i nha  m esa n o m eu
r eino ”.   A mesa do Senhor (sua Ceia) está no reino. Mas certamente sua Ceia
devia estar na igreja (1 Coríntios 11:17-34). Em Atos 20:28, Paulo disse aos
presbíteros de Éfeso que a igreja foi comprada com o sangue de Cristo. Em
Apocalipse  5:9-10, Cristo comprou o reino com seu sangue. À partir desta e
outras passagens parecidas vemos que a igreja e o reino são a mesma
instituição.  Em  Mateus 16:17-19 Pedro faz a grande confissão que Jesus é o
Cristo, o Filho do Deus vivo. Depois Jesus prometeu dar a chaves do reino dos
céus a Pedro. As chaves indicam a autoridade de abrir. Portanto Pedro havia
recebido a autoridade de abrir o reino dos céus. Ele fez isso de acordo com o
relato em Atos 2. Quando Pedro disse às pessoas o que precisavam fazer para
serem salvas, ele estava usando as chaves para abrir a porta para o reino  dos
céus. No entanto, Atos 2:47 diz que os salvos foram acrescentados à ig reja . É
a partir desses fatos que em Mateus 16:18-19 pode ser concluído sinceramente
que a igreja e o reino são simplesmente dois aspectos da mesma instituição.

E. C. Coffman chama nossa atenção aos seguintes assuntos, para mostrar que
o reino e a igreja são a mesma entidade, apenas vista de maneiras um pouco
diferentes.

ì  Não há diferença entre o “governador” e autoridade.
A. Cristo é a cabeça da igreja (Colossenses 1:18)
B. Cristo também é o rei do reino (Atos 17:7; Apocalipse 1:5)

í  Não há diferença em como entrar: pessoas que nascem da água e do
Espírito entram no reino (João 3:3-5). É assim que uma pessoa entra
na igreja (1 Coríntios12:13)

î  Ambos se estabeleceram ao mesmo tempo: a igreja em Atos 2:16-17,
47; o reino em Atos 2:30-36.

ï  Foram estabelecidos no mesmo lugar: Jerusalém (Isaías 2:3) a igreja,
que é a casa de Deus (1 Timóteo 3:15; Atos 2:5, 30-33).

–por Hiram Hutto
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Parte 2 de 2

A música instrumental no louvor:
Uma abordagem bíblica/histórica

Quero ligar esta parte do estudo com a primeira. Realmente as duas são o
desenvolvimento do mesmo argumento. É um argumento histórico.
Simplesmente dei um esboço da música no louvor como foi desenvolvida

no Velho Testamento. O argumento concluirá com algumas observações da
natureza do progresso conforme mudamos do Velho Testamento ao Novo
Testamento. Mas antes de chegarmos nisso, gostaria de falar um pouco sobre
uma questão relacionada – devemos esperar encontrar instruções precisas em
relação ao louvor no Novo Testamento?

A necessidade da revelação

Alguns dizem que o Novo Testamento não é como o Velho Testamento neste
sentido. Devemos concordar, certamente, que diferenças vastas são
encontradas entre os dois. O Novo Testamento não tem código de lei tal

como é encontrado no Velho Testamento. Mas você já pensou nas implicações
desta questão? Jesus não ensina nada do assunto de louvor? Ele simplesmente
nos deixou a nossa própria discrição? Se somos deixados simplesmente a nosso
próprio juízo, então certamente devemos levantar a questão de se o curso da
revelação divina é caracterizado pela regressão ao invés do progresso.
Certamente esta visão nos levaria de volta ao período agitado dos juízes antes do
estabelecimento do reino. A desordem agitada daquele período é explicada em
Juízes 17:6. “Naqueles dias, não havia rei em Israel; cada qual fazia o que achava
mais reto.”  Esta afirmação é repetida em Juízes 21:25.

A humanidade fez tanto progresso que cada homem pode ser confiado a fazer
o que for reto no seu ver, confiante de que irá ao encontro da aprovação de
Deus? Os homens sábios e profetas do Velho Testamento não encorajam o
otim ismo neste sentido. Vamos ver o que eles nos dizem:

“Há caminho que ao homem parece direito, mas ao cabo dá em
caminhos de morte” (Provérbios 14:12).

“Porque os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os
vossos caminhos, os meus caminhos, diz o SENHOR, porque, assim
como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos
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mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais
altos do que os vossos pensamentos” (Isaías 55:8-9).

“Eu sei, ó SENHOR, que não cabe ao homem determ inar o seu caminho,
nem ao que caminha o dirigir os seus passos” (Jeremias 10:23).

Nem o Novo Testamento nos levaria a ser mais otim istas. Considere, por
exemplo, a descrição dada por Paulo em Romanos 1:18-31 da fossa moral na
qual a humanidade se afundou depois de abandonar a Deus. Mesmo a maneira
de salvação através de um Messias crucificado não é algo que o hom em  faria
pelos seus próprios recursos. Só poderia saber disso pela sabedoria divina (1
Coríntios 1:18 - 2:16). Paulo fala tão claramente que não deixa possibilidade de
entender mal que a maneira da carne leva ao desastre; que devemos seguir a
liderança do Espírito se quisermos viver (Romanos 8:1-17).

Mesmo os cristãos não eram isentos do apelo da carne. Ananias e Safira são
evidência disso (Atos 5:1-11). Como também é Simão, o mágico (Atos 8:9-24).
Como também são os discípulos em Tiro (Atos 21:4) e Cesaréia (Atos 21:7-14),
que entenderam errado uma revelação do Espírito e avisaram a Paulo que não
fossem a Jerusalém. Em relação ao assunto de louvor em si, Paulo teve que
avisar os cristãos a respeito de algo chamado de “culto de si mesmo”
(Colossenses 2:23) – louvor que surge do próprio desejo ao invés do louvor
revelado por Deus.

Depois de ouvir a amostra de passagens, não estou impressionado pela idéia de
simplesmente seguir os nossos próprios instintos a respeito de como viver e
como louvar a Deus. Os seres humanos precisam da revelação divina. A mente
de Deus não pode ser conhecida a não ser pela revelação. Não ousemos
proceder baseado no instinto humano e na especulação.  

A quem devemos nos voltar: a Davi ou aos apóstolos?

Onosso Senhor Jesus nos ensinou o que ele quer que saibamos através de
seus apóstolos escolhidos. 1 Coríntios dá uma evidência abundante do
padrão apostólico do ensinamento em relação à fé e à prática da igreja.

Timóteo, escreveu Paulo em 1 Coríntios 4:17, “vos lembrará os meus caminhos
em Cristo Jesus, como, por toda parte, ensino em cada igreja”. Este padrão de
ensinamento se aplicava ao casamento, pois Paulo disse deste assunto, “É assim
que ordeno em todas as igrejas” (1 Coríntios 7:17). 1 Coríntios 11:16 também
dá evidências da fé e prática comum entre as igrejas. Paulo escreveu: “Contudo,
se alguém quer ser contencioso, saiba que nós não temos tal costume, nem as
igrejas de Deus”. As ordens dadas em 1 Coríntios 14 em relação às reuniões
públicas eram as mesmas “em todas as igrejas dos santos”  (v. 33). A ordem que
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Paulo deu aos coríntios em relação à oferta foi a mesma que ele deu às igrejas
da Galácia (1 Coríntios 16:1 em diante).

Pode existir dúvida de que uma regra comum de fé e prática foi seguida em
todas as igrejas? Paulo estava enfurecido com o pensamento de que uma igreja
talvez presumiria seguir uma regra diferente daquela que operava em todas as
igrejas. Quando os coríntios foram tentados a fazer seu próprio caminho, Paulo
exclamou com indignação: “Porventura, a palavra de Deus se originou no meio
de vós ou veio ela exclusivamente para vós outros?”  (1 Coríntios 14:36). Baseado
em que, vocês seguem uma regra diferente da regra apostólica que eu estabeleci
em todas as igrejas?

O Velho Testamento não alega ser completo ou final. O Velho Testamento
testemunha à sua própria natureza incompleta e provisória. Este é o argumento
do Livro de Hebreus. Por exemplo, “Se, portanto, a perfeição houvera sido
mediante o sacerdócio levítico”, Deus jamais teria prometido outro sacerdote,
segundo a ordem de Melquisideque, em Salmo 110:4 (Hebreus 7:11). “Se aquela
primeira aliança tivesse sido sem defeito”, Deus não teria prometido uma nova
aliança, em Jeremias 31:31-34 (Hebreus 8:6-13). Se os sacrifícios de animais
fossem o suficiente para tirar os pecados, Salmo 40:6 em diante não teria falado
da insatisfação de Deus em relação a eles (Hebreus 10:1-4). Nestas passagens
e em  outras o Velho Testamento testemunha a sua própria insuficiência.

Mas é diferente no Novo Testamento. Os escritos do Novo Testamento
comunicam uma consciência inteiramente diferente. Pedro estava confiante que
a verdade revelada pelos apóstolos continha “todas as coisas que conduzem à
vida e à piedade”, e que tudo que ele precisava fazer era escrever isso, para que
preservasse a verdade na memória da igreja (2 Pedro 1, especialmente versículos
3 e 12-16; veja 3:1 em diante). Paulo antecipou a apostasia que estava por vir,
mas não via necessidade de revelações continuadas para lidar com isso. Ao invés
disso, ele exortou os cristãos: “Assim, pois, irmãos, permanecei firmes e guardai
as tradições que vos foram ensinadas, seja por palavra, seja por epístola nossa”
(2 Tessalonicenses 2:15). Ele os mandou a apartarem “de todo irmão que ande
desordenadamente e não segundo a tradição que de nós [dos seus professores
apostólicos] recebestes”  (2 Tessalonicenses 3:6). João fixava que os cristãos da
sua época já sabiam  tudo o que precisavam saber, e disse: “não tendes
necessidade de que alguém vos ensine”  (1 João 2:20, 27). Ele explicou como
diferenciar a verdade e o erro: “Nós [ou seja, as testemunhas apostólicas – veja
1:1-4] somos de Deus; aquele que conhece a Deus nos ouve; aquele que não é
da parte de Deus não nos ouve. Nisto reconhecemos o espírito da verdade e o
espírito do erro” (1 João 4:6). A prova é se a pessoa presta atenção aos ensinos
dos apóstolos. Os apóstolos eram juízes em tronos, ungidos pelo próprio Jesus
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(Mateus 19:28). Cada assunto controverso tem que ser submetido ao tribunal
supremo para a decisão; e o seu veredito é final.

Como, então, devemos aprender a maneira de louvar aprovado por Deus? E,
especificamente, como deve ser resolvida a questão da música? No Velho
Testamento, quando a apostasia havia corrompido o louvor, reis reformadores
como Ezequias e Josias voltavam a Davi, e o louvor foi restaurado de acordo
com o sistema prescrito por Davi. A mesma coisa foi feita depois do cativeiro
babilônico. Os lideres de Judá não instituíram um novo sistema. Eles
restauraram o sistema de Davi.

Mas no Novo Testamento nós não aprendemos a voltar a Davi. Aprendemos a
voltar aos apóstolos, que foram escolhidos pelo nosso Mestre e que falavam por
ele. Os apóstolos de Jesus Cristo devem ser os nossos professores como eram
professores dos cristãos prim itivos.

O que os apóstolos nos ensinam a respeito da música no louvor?

Da história do Velho Testamento 
para o ensinamento do Novo Testamento

Da última vez eu estava apontando o fato que o silêncio do Novo Testamento
em relação a música instrumental no louvor não pode ser avaliado
corretamente sem dar atenção ao am biente no qual este silêncio ocorre.

Este ambiente incluiria tanto a história do Velho Testamento quanto o
ensinamento positivo do próprio Novo Testamento. Então quero ligar esta lição
à anterior ao resumir o que descobrimos em relação a música no louvor no Velho
Testamento.

Não há evidências de uma utilização sistemática ou organizada no louvor até a
época de Davi. Davi na verdade foi o “pai da música hebraica”. Ele fez
preparações elaboradas para o serviço do templo em antecipação da época em
que o templo seria construído por Salomão. Ele organizou os sacerdotes e levitas
em 24 turnos e deu tarefas a vários grupos. Davi é o único que organizou os
cantores e instituiu o serviço de canto ligado ao templo. Este serviço de canto
incluía tanto a música vocal quanto a instrumental.

As instituições de Davi foram simplesmente aceitas pelos reis que seguiram.
Depois de períodos de apostasia os reis reformadores restauraram estas
instituições de Davi. Foi o mesmo depois do cativeiro babilônico. O serviço de
canto foi restaurado de acordo com as instituições de Davi.

Eu tenho quatro observações em relação ao serviço de canto do Velho
Testamento, que envolviam a música instrumental. Primeiro, este serviço de

 Plural: vós judeus1

 Plural as três vezes2
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canto organizado e sistematizado foi instituído por Davi. Segundo, foi ligado a
Jerusalém. Terceiro, foi ligado ao templo. Quarto, foi ligado aos levitas.

Ensinamento do Novo Testamento contra este fundo

Agora temos diante de nós o fundo contra o qual o ensinamento do Novo
Testam ento deve ser avaliado. Estamos prontos a virar ao Novo
Testamento, e iniciamos com o princípio importante deixado pelo nosso

Senhor Jesus na sua conversa com a mulher junto ao poço em Samaria (João
4:19-24).

Você pode lembrar que Jesus apenas se  revelou aos poucos a esta mulher. Mas
um salto ocorreu na sua compreensão dele quando Jesus demonstrou
conhecimento sobrenatural da sua vida, e ela disse: “Senhor, vejo que tu és
profeta”. Ela, então, aproveitou a presença de uma pessoa que ela agora
considerava profeta para colocar diante dele a controvérsia entre os samaritanos
e os judeus referente ao lugar correto de louvar. “Nossos pais”, ela disse,
“adoravam neste m onte”, referindo-se ao monte Gerizim, “dizeis  que em

1

Jerusalém é o lugar onde se deve adorar”. Neste ponto Jesus pôs diante desta
mulher um pouco do ensinamento mais significante em  relação ao louvor em
toda a Palavra de Deus. “Mulher”, ele disse, “podes crer-me que a hora vem,
quando nem neste monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que
não conheceis ; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos

2

judeus. Mas vem a hora e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão
o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura para seus
adoradores. Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em
espírito e em verdade.”

Jesus não poderia simplificar mais. Jerusalém, com o seu templo, não teria mais
o significado que tinha. O Pai não seria louvado nem no monte Gerizim, como
fizeram os samaritanos, nem em Jerusalém, como fizeram os judeus. Os
verdadeiros adoradores adorariam o Pai em espírito e verdade, e o lugar seria
insignificante.

Depois de períodos de apostasia, reformadores pré-exílicos como Joiada,
Ezequias e Josias restauraram o serviço de canto prescrito por Davi – aquele
serviço ligado com Jerusalém, o templo e os levitas. Os judeus da restauração
haviam feito a mesma coisa depois do cativeiro babilônico. Mas não é tão claro
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quanto o dia mais ensolarado que os adoradores do Novo Testamento não
voltaram a Davi como fizeram os reis reformadores e como fizeram os judeus da
restauração? Sob Cristo Jesus, Jerusalém perdeu a sua significância religiosa. O
templo não existe mais. Nós não temos m ais um sacerdócio levítico
permanecendo “dia após dia, a exercer o serviço sagrado e a oferecer muitas
vezes os mesmos sacrifícios (animais), que nunca jamais podem remover
pecados”  (veja Hebreus 10:11). Este sacerdócio foi anulado pelo sacrifício todo-
suficiente de Jesus Cristo. O serviço de canto davídico ligado com o templo e os
levitas já não existe há muito tempo.

Não podemos, portanto, presumir que já que a música instrumental fazia parte
do sistema do Velho Testamento instituido por Davi, deveria fazer parte do louvor
do  Novo Testamento. Não pode haver a menor dúvida de onde está o fardo das
provas neste assunto. O sistema inteiro que incluía a música instrumental é
obsoleto. Já foi há muito tempo. Se alguém pensar que a música que fazia parte
daquele sistema permanece, ele precisa mostrar as provas. Ele deve citar
evidência do Novo Testamento que prove o seu ponto. Mas não o invejo nesta
tarefa. Pois o fato é que o fardo é maior do que fiz parecer até então. Deixe-me
mostrar-te contra o que ele está lutando.

Louvor no Velho Testamento e no Novo Testamento 

Quero mostrar-te o peso integral do fardo que um defensor da música
instrumental no louvor deve carregar. Mas antes de desenvolver este ponto,
quero colocar diante de você alguns fatos. Estes fatos são relacionados à

diferença entre o Velho Testamento e o Novo Testamento referente ao louvor
que é pedido do povo de Deus. Os Salmos, particularmente, nos dão o sabor do
ambiente do Velho Testamento.

Algumas das referências ao louvor nos Salmos falam apenas de canto. Salmo 9,
por exemplo, primeiro fala de dar graças ao Senhor e mostrar as suas obras
maravilhosas (v. 1). Estas expressões no versículo 1 são seguidas no versículo 2
com a linha: “ao teu nome, ó Altíssimo, eu cantarei louvores” . Depois, no
versículo 11, fala ao povo: “Cantai louvores ao SENHOR, que habita em Sião;
proclamai entre os povos os seus feitos”.

Mas os Salmos transbordam com tais expressões: “Cantarei ao SENHOR,
porquanto me tem feito muito bem” (13:6). Por motivos dados previamente, o
salm ista diz: “Glorificar-te-ei, pois, entre os gentios, ó SENHOR, e cantarei
louvores ao teu nome” (18:49). “Nós cantaremos e louvaremos o teu poder”
(21:13). “Cantarei e salmodiarei ao SENHOR” (27:6). Mas isso é apenas uma
amostra. Há muitas outras referências a cantar louvores sem referência a
nenhum instrumento mecânico.  Veja 108:2, que é parecido3
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Por outro lado, os Salmos também transbordam com referências ao louvor por
meio de instrumentos mecânicos: “Celebrai o SENHOR com harpa, louvai-o com
cânticos no saltério de dez cordas” (33:2). “Ao som da harpa eu te louvarei, ó
Deus, Deus meu” (43:4). Salmo 57:7-9 fala dos salm os e a harpa em ligação
com o cantar de louvores.  “Eu também te louvo com a lira, celebro a tua

3

verdade, ó meu Deus; cantar-te-ei salmos na harpa” (71:22).

Num contexto que fala de cantar em voz alta a Deus e fazer-lhe um som
agradável. Salmo 81:2 diz: “Salmodiai e fazei soar o tamboril, a suave harpa com
o saltério”.

Salmo 92:3 fala de cantar louvores “com instrumentos de dez cordas, com
saltério e com a solenidade da harpa”.

Então, há Salmo 98:5-6 – “Cantai com harpa louvores ao SENHOR, com harpa
e voz de canto; com trombetas e ao som de buzinas, exultai perante o SENHOR,
que é rei”.

“No saltério de dez cordas, te cantarei louvores” (Salmo 144:9). “Entoai louvores,
ao som da harpa, ao nosso Deus” (147:7). “Cantem -lhe salmos com adufe e
harpa”  (149:3). “Louvai-o ao som da trombeta; louvai-o com saltério e com
harpa”  (150:3). E assim por diante. Voltarei a Salmo 150 em um momento.

Não tenho nenhuma confiança de que juntei todas as referências a cantar e
louvar ao Senhor por meio de instrumentos mecânicos. Mas é uma amostra
justa. Há muitas delas.

Agora quero colocar do lado destas as referências do Novo Testamento aos
cristãos e a sua música e louvor de Deus. A evidência começa com as referências
em Mateus 26:30 e Marcos 14:26 no final da última ceia de Jesus com os
discípulos: “Tendo cantado um hino, saíram para o monte das Oliveiras.”  Depois
há a afirmação a respeito de Paulo e Silas no cárcere filipeu: “Por volta da meia-
noite, Paulo e Silas oravam e cantavam louvores a Deus...” (Atos 16:25).
Romanos 15:9 é uma citação dos Salmos: “Por isso, eu te glorificarei entre os
gentios e cantarei louvores ao teu nome”. 1 Coríntios 14:15 fala de cantar com
o espírito e com a compreensão.

Duas passagens nas epístolas de Paulo nos dizem mais a respeito da música na
igreja. Uma é Efésios 5:18 em diante: “E não vos embriagueis com vinho, no qual
há dissolução, mas enchei-vos do Espírito, falando entre vós com salmos,
entoando e louvando de coração ao Senhor com hinos e cânticos espirituais....”.
A outra é da epístola paralela, Colossenses: “Habite, ricamente, em vós a palavra



 O SENHOR mandou a música instrumental, pelos seus profetas (2 Crônicas 29:25);4

Jesus não a mandou pelos seus apóstolos” (Homer Hailey, carta) 
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de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando
a Deus, com salmos, e hinos, e cânticos espirituais, com gratidão, em vosso
coração” (3:16).

Hebreus 2:12 é uma citação de Salmo 22:22, um salmo sobre o Messias:
“cantar-te-ei louvores no meio da congregação”.

Finalmente, Tiago 5:13 recomenda cantar louvor como a expressão natural de
um coração alegre.

É só isso! Os salmos estavam cheios de referências falando de louvar a Deus
com a harpa, a salmodia e outros instrumentos. Que contraste marcante o Novo
Testamento apresenta! Não tem uma palavra nele de louvar a Deus com
instrumentos mecânicos. Efésios 5:19 é de interesse especial. Onde a versão
Revista e Corrigida fala, “cantando e salmodiando ao Senhor no vosso coração”
a versão Revista e Atualizada diz, “entoando e louvando de coração ao Senhor”.
“Louvar”  e “salmodiar”  são traduções do verbo grego que tantas vezes é ligada
ao tocar da harpa na literatura grega. Mas Paulo não fala aqui de produzir música
nem pela harpa nem por outro instrumento tal. Ele fala da música do coração.

4

Este contraste entre o Velho Testamento e o Novo se torna mais notável ainda
quando se considera que os cristãos tinham ainda mais razões que os judeus
para comemorarem os louvores ao Senhor. Considerem a explosão de louvor
com a qual Paulo começa a sua epístola aos efésios e Pedro começa a sua
primeira epístola. A redenção em Cristo Jesus certamente dava razão de sobra
para as maiores expressões de louvor das quais os seres humanos são capazes.
Mas o “sacrifício de louvor”  que o Novo Testamento nos exorta a oferecer a Deus
não vai além do “fru to de lábios que confessam o seu nome” (Hebreus 13:15).
Há uma razão para isso? Acredito que há.  Aquela razão envolve a diferença de
natureza entre as duas alianças.

A natureza do progresso do
Velho Testamento ao Novo Testamento

Amaioria de nós provavelmente compreende o conceito da progressividade
quando é relacionado à revelação divina, tenhamos pensado em expressar
isso nestes termos ou não. Para simplificar, a nova aliança é melhor que a

velha aliança. Mas como a nova aliança é melhor que a velha aliança? Qual a
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natureza da progressão que ocorre conforme formos da religião do Velho
Testamento à religião do Novo Testamento? É simplesmente um assunto de
quantidade, com o Novo Testamento provendo mais do mesm o? Ou é um
assunto de qualidade, uma diferença na natureza fundamental?

Deixe eu ilustrar o meu ponto ao voltar a Salmo 150. O salmo é curto e posso
colocar tudo diante de você:

“Aleluia!
Louvai a Deus no seu santuário;

louvai-o no firm am ento, obra do seu poder.
Louvai-o pelos seus poderosos feitos; 

louvai-o consoante a sua muita grandeza.
Louvai-o ao som da trombeta;

louvai-o com saltério e com harpa.
Louvai-o com  adufes e danças;

louvai-o com  instrum entos de cordas e com  flautas.
Louvai-o com  címbalos sonoros; 

louvai-o com  cím balos retum bantes.
Tod o ser que respira louve ao SENH O R.
Alelu ia!”

Então, este salmo final é um chamado para louvar com todos os tipos de
instrumentos. Agora, novamente, coloco a questão para você: Qual é o avanço
feito do Velho Testamento ao Novo Testamento? O Novo meramente nos leva
mais adiante na mesma direção? A progressão envolve mais e mais da mesma
coisa? Você, por exemplo, esperaria encontrar o Novo Testamento mandando
que Deus seja louvado com ainda mais tipos de instrumentos? Ou a diferença
está em outras linhas? É uma diferença fundamental na natureza?

Considere algumas outras ilustrações – o sujeito do sacrifício, por exemplo.
Quando o templo foi dedicado Salomão ofereceu 22,000 bois e 120,000
ovelhas. O altar de bronze certamente não comportaria tanto. Então Salomão
santificou “o meio do átrio”  diante do templo e lá ofereceu os sacrifícios (1 Reis
8:62-64).

Mas o que encontramos quando nos tornamos ao Novo Testamento –  mais
ainda  destes sacrifícios animais, indo além até do número oferecido por
Salomão? Todos nós sabemos a resposta. O livro de Hebreus nos ensinou que
a oferta de Jesus Cristo na cruz foi um sacrifício suficiente para todo o tempo, e
nem existem mais sacrifícios animais (Hebreus 10:1-18). Os sacrifícios que nos
são pedidos são de natureza espiritual (1 Pedro 2:5) – “sacrifícios espirituais”
(Hebreus 13:15); fazendo o bem e compartilhando com outros (Hebreus 13:16);
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o sacrifício dos nossos próprios corpos a Deus (Romanos 12:1-2). Os sacrifícios
do Novo Testamento não são m ais dos mesmos. São diferentes na natureza
fundamental.

E em relação a Jerusalém? Paulo escreve: “Ora, Agar é o monte Sinai, na Arábia,
e corresponde à Jerusalém atual, que está em escravidão com seus filhos. Mas
a Jerusalém lá de cima é livre, a qual é nossa mãe” (Gálatas 4:25-26). A nossa
cidade materna não é deste tipo terrestre ou sombra, mas a “Jerusalém celestial”
própria – a real “c idade do Deus vivo” (Hebreus 12:22).

E o templo? Jesus usou os Romanos para destruir Jerusalém e o seu templo,
sem deixar uma pedra sobre outra (Mateus 24:1 em diante). A igreja foi ensinada
a esperar um  outro templo do mesmo tipo, talvez  maior e melhor, a ser
construído no seu lugar? Nem por um minuto. A igreja era por si só o templo,
possuída pelo Espírito de Deus (1 Coríntios 3:16 em diante), “habitação de Deus
no Espírito” (Efésios 2:22), uma casa espiritual feita de pedras que vivem (1
Pedro 2:5).

E as pessoas? Deus não tem mais um povo identificado por uma nação de carne
que tem a sua lei escrita em pedras ou pergaminhos, mas com apostasia e
descrença nos seus corações. O povo da sua nova aliança é um povo espiritual
com a lei escrita nos seus corações (Jeremias 31:31-34). O reino de Deus tem
sido tirado de Israel e dado à nação espiritual “que lhe produza os respectivos
frutos”  (Mateus 21:43). É o povo que veio a Cristo de cada nação que são
chamados de “raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade
exclusiva de Deus” (1 Pedro 2:9).

Não é à toa que o Novo Testamento não tem salmos exortando as pessoas a
louvarem a Deus com o som de trombeta, saltério, harpas, adufe e danças,
instrumentos de cordas e flautas, címbalos sonoros e címbalos retumbantes! Não
é à toa que a música que somos exortados a fazer é a música do coração! É isto
que devemos esperar  encontrar no Novo Testamento. É uma forma de louvor
a Deus que é consistente com a natureza espiritual da ordem inteira das coisas
no Novo Testamento.

O louvor do Novo Testamento é espiritual. Não é algo produzido pela
maquinaria. Não escrevemos as nossas orações para serem colocadas numa
roda de orações e viradas diversas vezes. Nem louvamos a Deus por meio de
algum instrumento mecânico. As palpitações internas produzidas por um órgão
não são espirituais, mas sensuais e animais.

Há muitos anos eu tive um amigo batista em Gainesville, Georgia, que vendia
móveis, mas também trabalhava com alguns órgãos. Eu o estava visitando na
loja um dia quando ele começou a tocar um órgão. Estava perto e os tons
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ressonantes do órgão começaram a tremer pelo meu interior. Não tentaria ser
mais específico que isso. Mas estava me afetando de alguma maneira lá dentro.
Devo ter sorrido ou dado alguma expressão da sensação. De qualquer maneira
o meu amigo batista sentiu obrigado a oferecer uma explicação. Ele disse que
é “a mesma coisa que faz um cachorro uivar quando passa um trem”.

Incrível! Em todo o mundo as pessoas entram nas catedrais. Elas vêem as vistas
–  o vidro tingido, as im agens; sentem o cheiro do incenso; ouvem o som do
orgão. Todas elas pensam, “Ah! Isso não é espiritual?”  Mas não é espiritual de
jeito nenhum. É sensual. É animal. É “a mesma coisa que faz um cachorro uivar
quando passa um trem”.

O problema que enfrenta os defensores

Mas devo term inar o meu argumento. Prometi mostrar a você o que os
defensores da música instrumental no louvor enfrentam. Em primeiro
lugar, o fardo das provas está neles. Jesus ensinou claramente que o

sistema de louvor com o qual a música instrumental foi ligado é obsoleto, algo
do passado. O sistema de louvor que incluía a música instrumental acabou. Se
alguém pensa que a música instrumental permanece, deve provar isso citando
a evidência do Novo Testamento.

Mas não é isso que esperamos encontrar no Novo Testamento, e então o seu
fardo é pesado com certeza. A presunção é contra ele. Quando consideramos
a natureza espiritual de todos os aspectos da religião do Novo Testamento, não
esperamos encontrar música produzida por uma máquina no Novo Testamento.
A música instrumental era apropriada para o materialismo e a carnalidade da
economia do Velho Testamento. Mas não se encaixa na natureza espiritual do
cristianismo. Se alguém que compreendesse a natureza espiritual do cristianismo
encontrasse uma referência do Novo Testamento a música mecânica no louvor
da igreja, ficaria chocado. Perguntaria: O que isso está fazendo aqui? Não se
encaixa. Está fora do seu lugar. Atrapalha a harmonia.

Muitos trabalharam tediosamente para encontrar um tipo de justificação pela
música que adoram, mas não podem provar que é aceitável a Deus. Sobem ao
Céu para rebaixar na igreja um símbolo de realidade espiritual encontrada nas
imagens do livro de Apocalipse. Eles descem ao abismo para trazer as relíquias
do judaísmo da morte. Torturam as palavras gregas em dizer o que querem que
dizem.

Mas todas estas manipulações servem uma causa que estava perdida desde o
começo. Se fossem bem-sucedidas na tentativa de justificar a música
instrumental no louvor, simplesmente terão provado que o cristianismo tem um
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elemento nele que não se encaixa no resto. Por que não reconhecer isso desde
o começo e evitar o trabalho?

Quero lhes dizer, meus amigos: Quando alguém traz  um argumento para
justificar a música instrumental no louvor da igreja, quero olhar para ele o mais
perto possível, embaixo das luzes mais fortes possíveis. Ele parece estar tentando
trazer algo ao louvor da igreja que não se encaixa com todo o resto que sabemos
da sua natureza. A sua “prova” terá que agüentar as avaliações mais cuidadosas
possíveis antes de podermos deixá-la passar.

Uma palavra final sobre atitudes

Não vejo utilidade em fazer julgamentos a respeito da pecaminosidade da
música instrumental no louvor. Nem vejo utilidade em especular sobre
quem irá ao céu e quem não irá. Mas se o meu raciocínio tem sido correto,

parece claro que a música instrumental mais ou menos frustra um propósito
divino. Ela enfraquece, se não totalmente destrói, o efeito que Deus quer que a
morte tenha sobre nós.

É difícil ir para o céu. Há muito contra nós neste mundo. Devemos buscar a
Deus continuamente; devemos viver na fé; devemos nos manter ligados ao
Salvador. Devemos nos alimentar da sua palavra; devemos estar determ inados
a fazer a vontade de Deus o nosso propósito em tudo. Precisamos ser tão fiéis
quanto pudermos na nossa utilização das ferramentas que Deus deixou para o
nosso desenvolvimento espiritual; e isso certamente inclui o louvor.

Às vezes os cânticos saem mal – sem entusiasmo, sem vida, sem espírito. Mas
a falha não deve ser remediado por meio de maquinaria. A falta está dentro dos
nossos corações. A solução é nos inclinarmos diante daquele que alegamos
louvar, permitindo a ele nos encher com a sua plenitude (veja Efésios 3:14-19).
Lembre-se de Efésios 5:18-21 e Colossenses 3:16-17.

“E não vos embriagueis com vinho, no qual há dissolução, mas enchei-vos do
Espírito, falando entre vós com salmos, entoando e louvando de coração ao
Senhor com hinos e cânticos espirituais, dando sempre graças por tudo a nosso
Deus e Pai, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo, sujeitando-vos uns aos
outros no temor de Cristo.”

“Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-vos
mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, com salmos, e hinos, e
cânticos espirituais, com gratidão, em vosso coração.  E tudo o que fizerdes, seja
em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do Senhor Jesus, dando por ele
graças a Deus Pai.”

–por L. A. Mott, Jr.
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Confira aqui as suas respostas para as Palavras Cruzadas da última edição de
Andando na Ver dade .

E

V M

G P R O P I C I A T Ó R I O

N A D A B E N S

F H S

S A N G U E H O M E M A

N Z X R

H I C A P I

O L E P R A S R I O

T L M A Ã A

O P D E M Ô N I O S Ç

A L T Ã

E S T R A N H O O I T A V O

E

N

T

A

Está procurando respostas para suas
perguntas sobre a Bíblia? Acesse o nosso
site (www.estu dos dabiblia.n et) e escolha
“PROCURAR”. Em poucos segundos, terá
acesso a todos os estudos que
mencionam a sua palavra chave ou
citação bíblica.



Out ras Publ icaçõe s:  Peça as Suas H oje!
Para receber estas outras publicações sobre assuntos bíblicos (grátis),
preencha este formulário e mande para:

Estud os Bíbl icos,  C. P. 60804, São Paulo, SP, 05786-990

’ A17. Catolicis mo e Cristian ismo (28 páginas, por Kathleen
Trigg). 

’ C5. Serão Salvo s Todo s os que Têm Zelo Religios o e Boa
Moral?  (8 páginas, por David Pratte). 

’ D7. Entend endo as Promess as de Deus Quanto às
Bênçãos Materiais  (4 páginas, por Greg Chandler)

’ D24. Andando no Espírito  – Gálatas  5:22-23 (4 páginas, por
Dennis Allan). 

’ D41. A Ceia do Senho r (4 páginas, por Dennis Allan).

’ D58. A Obra do Es pírito Santo (4 páginas, por Gary Fisher).

’ D75. O Perigo  de Seguir a  Religiã o dos  Pais  (4 páginas, por
Dennis Allan).

” D92. A Videira e Seus Fruto s (4 páginas, por Gary Fisher). 

” D109. Amiza des (4 páginas, por Dennis Allan). 

Nome_ __________________________________________________________

Rua ______________________________________________ Nº __________

Bairro___________________________________________________________

Cidade _______________________________ Estado ______________

CEP __ __ __ __ __ - __ __ __ ANV-03:2

(Por favor, use letra de forma ou máquina de escrever, ou coloque etiqueta de
endereçamento. Aceitamos cópias xerográficas deste formulário.)

Estu dos Bíbli cos na Intern et:
www.estudo sdabi bl ia.net

    Andando na Verda de

C. P. 60804

            São Paulo, SP

                             05786-990

IMPRESSO

Para:
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